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1. INTRODUÇÃO

1.1. O Problema e sua Im�ortância 

Para transmitir suas mensagens aos agricultores, donas...rle_casa e membros 

pertencentes aos clubes de jovens, a Associação de Crédito e Assistência Rural 

(AGAR) do Estado de Minas Gerais, além de outros métodos, edita e publica uma 

série de boletins, folders, folhetos·e cartazes. 

O problema estudado aqui tem como base o fato de que;aparentemente�os a­

gricultores não estão compreeridendo, com clareza, as mensagens emitidas através 

das publicações da ACAR,e,até o momento, nada se sabe com respeito a sua eficá­

cia e validade, embora sejam elaborados por técnicos com treinamento em comuni­

cação, visto não se haver realizado nenhuma pesquisa que lhes possa dar melhor 

esclarecimento do vocabulário conhecido e utilizado pelos agricultores. Tem-se, 

entretax1to, como certo que no meio rural está radicada a maior porcentagem de 

pessoas de baixo grau de escolaridade G possuidoras de vocabulário restrito. 

Outro aspecto que deve ser conhecido é o das interp:i�etaçÕes dadas pelos 

agricu.ltores,da leitura das publicações� face à quantidade de palavras e abrev,! 

aturas consideradas difícois
7 

que provàvelmente dificultarão suaintelic;êncin e 

interpretação, em conseqüência de seu baixo grau de escolaridade. 
-

Bàsicamente 
P 

o problema consiste om verificar o grau de comprecmsao, por 

parte dos agricultores, das palavras e abr0viaturas empregadas em algumas publi 

caçoes da ACAR do Estado de Minas Gerais. 

A ACAR tom um campo do atividades muito mais �mplo do que a introduçâo de 



técnicas. Lbra.ngo nao só os problemas diratarnente relacionados com e. agricul­

tura 1 mas ta.mbóm 0,qui3los relativos Z-,s condições cm que 0la se dc�sonvolve. Is­

te sômün.to será alc.:-mçado polo planoj�nonto di:� Gomunic��çrÍo, bc1,f30 da exocuçao 

d0 todo e qualquer progrE.,ma em que as pesso[ls estejam envclvidas. Nesto tipo 

Je trabc,1.lhc, com grMdes o varié�dos enfoques, e primeirc• f::i.:tor do importância 

com respoi to a comunic2-çac ó a dot;Jrminação dos cliferontes ti.pus de público, 

junto rws quais se tom de .'.J.tuar s visto que as mensagens emi ticlns têm de et,jus­

tar-so nrro sõmento aos objetivos 7 mas principalmonto ;:�o p-�blico a que SG des-

tineJn. 

Dêste modo, é necessário conhecer porfoi to,mcmto ::i, situação do público 1 

sous conheoimontos o sua atitude d.imite dos �,ssuntos quo clov0m ser levados a 

010 1 porque dússo cuidado depondo a ofotividado da comunicação. Os efeitos 

esporados tamb6m variam d2. simplos informaçn.o, pr,ssanclo pola mctivaçr'.o e cul­

minando no ensim,.rnento prcpriamcmte cli te;, buscax1clo apoie, cooporaç'io 7 integr� 

Os Gstucliosos dos fenômGnos sociais e hist6ri cos vôm à.anelo ênfase cada 

voz maior ns características marce.ntes o diferenciais c�c, Século XX, fac0 ao 

desenvolvimonto dos moios ele comunicaçao à massa o à influência clecisiva que 

exercem no moldar o estilo de viver, pensar
? 

sentir o �tuar do homem contemp2 

r6x100 ( 23). 

Nos últimos 2..nos foram realizn,das posqu.isas sôbre comunic2-ç2,o, visando 
~ 

f A e. cons-tataçao do:3 !],toros quo facilitnm 2 dificultam o fluxo de informaç;:o o 

conhecimentos, r� compreensão ela clinftmic8.. d.Ct. mu.da..'1ça e as etapaG d"° adoç;o ele 

ncvn.s pr2-ticas "grícol2,c. /ifirme.-se que E:t ccrrn.mico,çÕ:.o 6 -:J.m instrumento r1 sor-

·•.::i.ço J.o d0sonvoJ.vj_m0nto 0 que, quanto m2.ior fôr o conhecimontos de smw 0fei­

tos maior SGrá a facilidc,cle: dos respons/;,veis polo dGsonvolvimer1to Dél.Gi(jnal em

usá-la em s0us planojamontos.

Com efeito, a comunicação ó o olo de ligaç;o entro a invenç;o e a auo­

çao, portanto, está entre a adoção e as incvo.çÕes. O c1osonvolvimento � basea­

do na mudança, e.esta ó o produdo do decisões, e, para isto, � nocossário que 

e inc1ivíc�uo tenha informci.çÕos q:üo possam diminuir sous rj_scos. A causa ela in­

cortozn elos agricultures ó a früta élG cc,nhecimentos aclequn.dos. Portanto 1 as 
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informélçÕos de'l;em ser aprescntad8,S de modo que êlGs tonham melhor visn.o de sua, 

situaçÕ.o ospccífica e das possíveis alternativas do decisão, frente às suo.s n&., 

co ss idades. 

No meio rural as mudc,nças deveriam ocorrer com maior rapidez, a fim de 

possibilitar mo.ior crescimento s6cio-econômico do país. Â disseminaç;,o de in­

formações no meio rural, feita sõmente através do contatos interpessoais dir� 

tos, é insuficiente, e esta modernização pode ser n.colorada n.través da comuni 

cação à massa, permitindo multiplicar o número de contatos dos agricultores 

com os técnicos agrícolas, transmitindo maior número de informaç;es, permitin 

do a extensão dos horizontes e desenvolvendo Rtbmpatü111( l).

No dizer de HOSELITZ (11), os efeitos dos moios de comunicação à massa 

dependem todos da atenção que o público lhos dedica. O público deve tirar o 

máximo provei to do conteúdo aprcrncmtado através do v-eículo de difusão, col}l

preendê-lo o encontrar nêlc personagens com os quais se poss2. idontificar e 

tópicos que digam respeito à sua vida. Em resumo, o público deve achar a men­

sagem suficientemente interessante, a fim de habituar-se a lê-ln ou escutá­

la sem esfôrço. 

1.2. Ob,ietivos 

O objetivo geral dêste estudo ó analisar certos fatôres sócio-econômi­

cos relacionados com a comprccnsÕ:o do palavra.s e de abreviaturas, constantes 

das publicações da ACAR, pelos agricultores da Zonn da M2,ta do Estado de Mi-

nn.s Gere.is. 

Especlficamente, procura-se� 

1. Verificar � oxistôncia de correlaçÕos entre o grau de comproensao e

as variáveisg escolaridade, alfabetizaç;c� exposiç;o aos meios de comunicação 

(1) Segundo BERLO (2) 7 "ompatia1
; é a capacidada do projetar-nos dentro da.spe.r.

sonelidades de outras pessoas, ou do nos imaginarmos desempenhando papéis
diferentes dos nossos.



4· 

à massa, mobilidade geogr�fica, urbanização, área da fazenda, isolamento fís! 

co, idade e contato com cxtepsionista; 

2. _verificar se tem significedo par� os agricultores, e cm caso afirma

tivo 1 que significam certas palavras e abreviaturas classificadas como "dif,f 

ceis" por pessoas conhecedoras do vocabulário regional; 

3. identificar os sinônimos usados pelos agricultores para as palavras

e abreviaturas utilizadas nas publicações� 

4. verificar a defasagem, no grau de compreensão de palavr�s o abrevi�

turas entre os agricultores Qlfabotizaàas e analfabetos; 

5. verificar o grau em que a apresentação do uma palavra e de uma abre

viatura em uma frase de uso corrente 
~ 

poderia n,um,.mta.r sue. comprconsno com 

rcspoito a palavrn..· e abreviatura isoladas. 

1.3. �ão de Liter� 

Nesta parto sao revistos, resumidamente, alguns estudos sôbre comunic� 

çao, cujo conteúdo possa contribuir p�ra orientar o estudo de compreensão de 

símbolos pelos agricultores. 

FELSTEHAUSEN (9), em 1963, num estudo realizado na Holanda, sôbrc com­

preensão de têrmos econômicos pelos agricultores, verificou queg 1. a compre­

ensão 6 mais elevada entre as pessoas que possuem muita responsabilidade e­

conômica e atividades. nu forma de afiliações cm organizações, uso elevado dos 

meios de comunicação à massa, elevada produtividade rural por homem e altos 

níveis de vida e de educação; 2. a educação foi a mais importante variável na 

explicação do conhecimento econômico e observou que a idade era inversamente 

relacionada ao nível de compreensão de têrmos; 3. os conceitos mais compreen­

didos foram aquêles .que os fazendeiros podem observar,com pouco espaço de te� 

po�nas atividades de mcrca�o ou na tomada de decisões individuais em adminis-

tração rural; 4. palavras com elevado índice de uso na emprêsa agrícola 

melhor compreendidas do que aquelas com baixo índice de uso. 

sao 
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KLARE ( 13\ em trabn.lho referente .:i. tipos de medidas de 11leiturn.bilida­

de 11
, isto é, o grau de compreensão que um texto permite aos leitores, resume 

a bibliografia existente, onde descreve e comenta as f6rmulas de sua aferição. 

Neste trabalho,n metodologia das f6rmulas, suas �plicaçÕes e valida­

de são desenvolvidas e explicadas. Ao enfocar consideraçÕos sôbrc o material 

escrito destaca qs elementos& fator palavra e fator sentença. Sob o prisma do 

leitor, diferencia o nível de leitura, a experiência e a motivação. Estuda a 

tendência das pesquisas sôbre o grau de comprconsÜo da leitura,distinguindo

três caminhos importn.ntcs: a formulaçio de um arcabouço te6rico i dcscobcrtade 

fatôres relevantes na sua aferiç;o e refinamento dos fatôrcs e métodos que a­

tualmente estão sendo usados. 

BERLO (2) afirma que as palavras não têm sentido intrínseco e que os· 

sentidos estão nas pessoas que as recebem. As palavras têm a significação que 

as pessoas lheo costumam dar.Diz que hó quntro dimensões do sentido: Indica­

tivo, Estrutural, Contextual e Conot.:i.tivo. Define o sentido indicativo como a 

relaçno entre um sinal-palavra o um objeto. O sentido estrutural como a rela­

ção sino.1-sino.l. O sentido conotativo como a re!C'..ç_c.o entre um sinC1.l, um objeto 

e uma pessoa. O sentido contextual, como umn espécie híbrida, sendo indicati­

va no sentido cm que se procura atribuir significações indicativas aos têrmos 

qunndo ainda não se lhes dá signficados, e é estrutural no sentido em que se 

prediz as significações indicativas pelas rcl�çÕcs formais entre Gstes tôrmos 

e outros têrmos pare os quais já se tem significado. Isto ocorre, por exempl� 

quando se inclui uma palavra para a qual noo se tem um sentido indicativo num 

contexto formal e cerca-a de outras palavras, cujo sentido indicativo é conh� 

cido. �stes significados geram outros, em raz;o das relações form�is existen­

tes entre se as palavras desconhecidas. Isto nos dé intuições sóbre o senti­

do indicativo das palavras desconhecidas. Diz ainda que o contexto contribui 

para o sentido que se dá a uma palavra e tem utilidade na introdução de , .pal� 

vras novas e difíceis. E taivez seja o melhor meio de ajudar a compreender p� 
~

lavras novas parn. o rcccbedor,usadas pel� fonte dG comunicaçao sôbre detcrmi-

norlo assunto. 
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Doscrevoram o ani:üisaram
t 

0SG00D ot alii ( 17), da Univcrsida_do de Illi­

_nois s a teoria e a medição do significado� Assim, oforocoram elementos para 

um conjunto razoàvelmonte ost6vol do dimensões. Encontraram sempre os mesmos 

três fatôres ou dimensões dominantes relacionados com o significado: a) fator 

de avaliação, representados por escalas comei 11bom - mau" 7 "agn1dável - desa­

gradável 11 , e "pos.i tivo - negativo 11 ; b) fator de potência, expresso ptJr esca-­

las como z 11forte-fracon , 11posado-leve" e "duro-macio" e o) fator de at ividad.e 

traduzido ppr escalas como g "rápida-lento'', 11ativo-passivo11
° 

e "excitado-cal -

mo", VGrificaram que o sistema n,'1Valiaçâo-potôncia-atividade 11 � muito estável 

para as pessoas, porém, bastante instável para os conceitos. 

Fizeram diversas comparações entre grupos de pessoas, nao encontrando 

em nenhum caso diferenças apreciáveis nos fat6res semânticos básicos. Porém, 

isso não indicou que tenham sido iguais as significações de cada conceito ? iU 

dica porém ser constante o quadro semântico cm quo são feitas as avaliações 

dos significados. Afirma ainda que o significado 6 nbrangido pelos fatôros 

principais do diforencial semântico de 11sentido conotativo 11 dos sinais 1que é 

o aspecto universal basead,i na biologia do sistGma efetivo e pelo "sentido d�

notativo11 que SG relaciona com o complicada conjunto de correlaçÕ0s essencial 

mente arbitrárias entre fatos lingüísticos o não lingüísticos. 

BRADT (6) afirma que é necessário um campo de experiência comum entre 

a fonte e o receptor da mensagem. E para que hajn comunicação eficaz a fonte 

deve lograr concordância com o receptor� e por isto so entende ároas de com 

preensão, que são oompartilh:1das entrG a fonte e o dostinatário6 A fonte pode 

cifrar e o destinatário podo decifrar, sômonte cm função da experiênci� que 

cada um tenha sôbre a mensagem. Se a fonte carece do informação clara e ade­

quada i se a mensagem não é cifr�da em form� completa, exata, efetiva e em sim 

bolos transmissíveis, 0 se o destinatário é incapaz de empregar a mensagem d2, 

cifrada de maneira que obtenham respost� desojivol
1 

então nno haverá comunic§ 

çao. 

RUAN0VA (19) estudou e analisou,em 1957, o conteúdo de sete revistas 

agrícolas�que na 6poca tinham maior circulação no J\II6xioo. Cinco destas rGVi,ê_ 



ta.s eram e(J.itad2,s no :tiéxico 11 e du:::-,s nos Estado:::; Unidos. Enoon-i;rou um_ d,csecri,üJJ·· 

to:J de ;lÍvcl científico 
9 descuiu.8,mlo d.os de maior impo:ct3.ncL.\ pe.:cJ, os agricu}:_ 

·core::; mexj_o2,no,3º E;,rcudou� ·L,i,1bÓ!1, 0. clificulé:i..�d.e de 1(3i·cu;ce, 9 u�iliz&i:lclo a fór-­

m1...ü2, c,-;.c SPAULj)llTQ ;1 e oboervou '.2_ue eg-'v0vz-.m escri -t,�,s em nível elevc,d.'_) 
J 

jX.:.rJ. que

:,s pe:Jso . .,s d.e lJ;:üzo nível educo,cion·:,l ,',,ci pudessem ler.

E1,1 o,"'1tnc:1.o ,.:;_ue ro:":',lí zou no "i:foré:l.e;:.rto B:r.·.si leiro ;1 BOIU)füJAvE ( 3) to,nou 

busc,.--:.ndo f2tô--

rolc',cion::,d.- com o iíl,rco de deoi;Jt1D3 po:::is:tvei;:; elo indivíduo 9 j_:3to Ó� com suo, p� 
nição n-:. OGtruturc. sÓcio-0conômicc,. O080TVOU ;i :,,ind.;1,, CjU0� e. r0osptivid.2.do de 

- � A infcrm::-,ç2.o instrument:,,l ost,�, rcL·,ciou:--.d.::-, com o dcnsjo s_ue os c,c;ricnütores t0m 

de :,,um0n-i;;:--,r ["'. produtivicLd.o dê·, -� Ol'T'.'. o o elo <1-um.ontc,r 

CJ.Uº o m.--.rco elo clocisÔ:o d.cvori,". co11,3·cituir o objetivo dG ce,ndtl"i;_-,, d0 órc·::os vin 

cul:�doD -�º d.osG11Volvimo,1to. 

FLILGEL ( 10) ostudou 

inforraC'..ç�:o instrurJ.cnt:�.l dos -:',[.O:icuHor0G do Nun.iCÍ 1.)io do Sc,iTCO. C:cuz do Sul� 
... 

Rio Gr:.ndc do 3ulo O ostndo c.lf-:\b0-�i z :Jg-.c. � 

t . · 1 r, .. ' • t'-) " 1 ., -.. · ,�· ' · · '"'' o. 1:i. t:, r e-, Oln :i.z:_,,ç-::o e o 111 vc a.e ocn1c;:-,ç.:,ü z,umon-cc�m ::i, t:.:Xpo DJ. çc,o

pro8T'.G� por-:.m c.,g-1;::-,:: vo.riÓ.vci:J p:.---,rocoin n;ü -tc,r o,:: mcGI!lOs ufoi t;o�.:l 

nívol 

im--

OX·-

�:..• � ' 
por:JÍÇJ.o é'. outr:--.c, foffccs de; inforrrr.---,ç-�c. o�,;p,;;c:.fic� sôbr0 ::..gricul-cn1·:,. Ov:trc1 ccn 

•-· 
clu:::�o :-. c

J
_l,C chegou. é :·, do c;_uo o "',e::d.culto:r il0tr'.:'-do e do b,:c.ix::-, c;.:Jcol:,rid.::,dc 

1 r� • ,. • ...., 

;::-_;c:e� ·,.;:,e, dif101l ele sc:r --.lc,:,,nç:,do com inform:.',ç,::..o instrv.üwnt.·.l, como 

� 1'�-. 
'i" 

.,,., 

1nform:·,çc-,,; :'-t;:r1c1.:;L·, n9.o improsf:.L,'. & 

fontas do 

DEUI13Cffi.1i:.i'TN ( 7) i um or:::-tud.o C.!_UO rocüizou 9 p,J,r·du do, id0i;•, élo q_uc ccrt::-i.s

c·::,,r::-,,ctcrístic::-,::.; dos ind.i vÍduo,..: o comuiüd.::.dcs ,,s rocobcr 
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nhecimontos 1 comportamentos, crenças e aspirações. As variáveis que levaram a 

exposiç2:.o à comunica,çâo à massa foramg nível oducacional, nível econômico, t.-2: 

manha da família o idade. Seus resultados mostraram que o grupo alfabetizado 

tom mais oportunidade de exposição aos meios do comunicnç�o à massa do que 

os não alfabetizados. O tamanho da família também ostôve positivamente corre­

lacionado com a comunicação. Encontrou uma corrclaç�o fraca e negativa entre 

idade ó·uso dos moios de comunicação à massa. 

LERNER (14) encara os veículos à mass� como elementos indispensáveis� 

vida psicopolítica do uma sociedade 0m transição. Para compreender as dificul 

dados da comunicação à mci,ssa na moderniz2-çê:o 7 considera� 1. que os veículos n, 

massa trazem novas aspirações, e, se suporioros RS roalizaçÕes da sociedade, 

podem trazer frustrações; 2. que aposar dos riscos do frustrações, continui1ffi 

a disseminar-se pelo mundo? 3. que a modcrnizaçê;.o pocle tcr ôxito,sc uma teor_i 

i1 e uma prático.. esclnrececloras da comunicação coletiva f'ornm ativadas. Diz, 

ainda 1 que há necessidade de invostigação sôbro o p2pcl dos meios do coml.Ulic� 

çao à massa no processo do modernizaçno das sociedades, porque ainda nao oxi� 

te um corpo teórico conclusivo. 

BOSTIAN o OLIVEIRA. (5), om estudo realizado no Rio GrQ.lldo do Sul, veri 

fic3,ram que o nível do ocluc2.çâo está ligr..do a tôdas .:,,s vari2.vcis indicativas 

de comportamento de comunicaç;o, como a utilização e posse do rádio, jornal e 

revistas O, também, a contatos com técnicos r p2.rticipaçno cm associações G 00_!2 

~ 

tatos urbanos. Concluem que, enquanto nao se elevar o nível educacion�l do 

meio rural, poucas são as ospero...nças, ou �rdua ser5 a tnrefa daqueles �ue 

procuram levar e introduzir novas idéias o técnicas� 

MARTINEZ e MYREN ( 16), estudando o impacto d.o, página agrícola do um jor, 

nal, em Vera Cruz, México, encontraram que 90% do um grupo do agricultores li 

�m regularmente ôste informativo. Observaram que mais do 90% dos entrevista­

dos tinham o curso primário, e 45% estudos secundários o 17% estudos profissJ; 

anais. Verificaram quo,do grupo, 92% possuíam rádio 0 18% tinham aparelho de 

televisão. 



TROLLER (25) estudou o papel da comunicação coletiva na modornização 

dos agricultores em dois municípios do Rio Gr211do do Sulº Analisou a oxposi­

çao aos moios coletivos sob três enfoques básicos g como vari.-5,vol dependente 'I 

explicada por uma sério do variáveis que prodispÕom a exposição 9 como varié..­

vol indopendonto, om que ao lado do outras explica o comportamento de moderni 

zaç;o dos agricultores� como variável interveniente� em que uma_ parta dos o� 

feitos das variáveis antocodontos nos vnrios índices do modornizaç;o � reali­

zado atra.vós do uma exposição 2.os meios coli.é)tivos. Os resultados confirmam que 

os agricultores mais expostos aos meios do comunicação coletiva apresentam. 

maior predisposição pGra aceitar as pr5.ticas modernas de agricultura. 

LIONBERGER (15), em ostudo que realizou em Iowa 1 com agricultores que 

trabalhavam om umn operação do baixa ronda, concluiu que os meios de comunic� 

ção à massa são primàriamente limita�os para ·criar intorôsso o fazer decisão 

acôrca da prática, porém�para aquÔles reluto.ntos à mudança 9 o julgamento de� 

míg0s é considerado mais fü il d.o que o conselho do agentes e n:-,;ências pro -

fissionais� 

FACHEL (8) verificou, no Rio Grande do Sul, que a comunicaçao à massa, 

alfabetização, contatos com técnicos rurais 9 tnma.nho da propriedade am hocta­

rGs o renda afetam a adoç;o de práticas agrícolas pelos agricultores. 

STURM (24) realizou ostué:.o cm Santa Cruz do Sul 9 Rio Gr211dc Sul sôbre 

os efeitos do isolamento na difusão do pr:!ticas agrícol.::i.,s, o encontrou rGla-­

ção significativa entro isolamento físico e social 9 isolamento físico com co­

nhecimantos e uso da práticas agrícolas o isolamento social com conhecimento 

e adoç;o da práticas agrfcolas. 



2. MEl'ODOLOGIA

2.1. Selec�o e Descrição da Area 

O Estado de Minas Gerais possui 15 zonas fisiográficas, incluindo a Z2 

na da Mata. Esta se localiza noSudesto do Estado, limitando-se com as Zonas 

Sul, Crunpos das Vertentes, Met,:,.lúrgicas e Rio Doce. E constituída por 123 mu­

nicípios, destacn.ndo-sc Juiz de Fora como o m�ior centro populacional do Es­

tado, exceto a Capital. 

Ã população da Zona dn fl.ta, cm 1967, era de 1.700.000 habitantes, ocE 

parido uma. área de 36. 012 km 
2 

0 uma. densidade dcmogr.1.ficn. de 4, 8 ha.bi tantos por 

quilômetro quadrado. Possui 14,9% da populaç�o e 5,95% da trea do Estado de 

Minas Gerais. No período de 1950 a 1960, sua· populo.çÕ.o tev0 uma ta.JCa de cres­

cimento do 1,7)%. Em 1967, 57% da população localizava-se no moio rural, cmb2 

ra sua fôrça de trabalho tenha diminuído no período do 1960 a. 1967, de 

22.000 pessoas, aproximadamente (1). 

O clima d� zona apresenta-se bastante diferenciado, possuindo clima tr2 

picais, úmidos, e mesotérmicos úmidos. As precipitações pluvíométricasocorrcm 

nos meses de outubro a ma,rço ? com m...ior incidência no mês de dezembro. 

Predominem, na zona, solos do tipo latossolos alarmi.j.::.dos, pobres em 

nutriontes,especialmentc de f6sforo, cálcio e magnésio, com elevado índice de 

acidez e pobres em matéria org5.nica. 

O clima, aliado à topografia montanhosa., interfere no solo, pcrmi tindo 
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que qhuvo.s râpicln.s e fartos so jam trMsformc..dr:,s cm onxurraclas 
1 

que facilitam o 

transporte do material f6rtil dos horizont0s superiores das �rec..s mais eleva­

das, depositando-os no.s baixo.de,s. O recurso natural 5gua 1 quer pluvial e flu­

vial, n;'.o constitui probloma para o uso das torrc..s. l1pono,s 22'%, do total da z.2, 

na 0,presento.m certas deficiôncb,s po,rc., os fins de irrigação, criações 
9 

moinhos 

e energia elétrica (26). 

O relôvo vc..ria de ondulado a montn.nhoso 1 geralmente mostrc..ndo olova-­

çoes com tôpc.s arrondondados 1 com vertentes convexas o côncavo-convexas, ter­

minando em Vélles plc..nos do largura ve1,ri&vel. Suc1 2.lti tude está em tôrno de 400 

a 1.500 metros. 

Apesar do nomo ter sido derivado de. fisionomia do sua vogotaç;o natu-­

ral j uma das car�cterísticas atuais do sua paiso.gcm ó o, ausência do matas. O 

lcvontamonto efetuado polo extinto Instituto Brasileiro dG Reforma Agrária 

(IBRA) verificou a existência do apenas 288.177 hectares ocupados com flores­

tas, que equivale a cêrca do 10
1 11% de sua área total (12). 

A ag-ropocuária constitui a at ivic1ado m,.'),is importc.ntE, o sou produto a­

grícola ó constituído principalmente de milho, feijão, arroz, fumo, café e 

cana-do-açúcar. O omproondimonto pccutrio 6 constituído essencialmente do atl 

vidades loitoiras, criaç;o do suínos o a aviculturn ( 26). 

Na Zona da �l"ta�as torras estão distribuídas cm culturas com 24,7%, em 

pastagens com 55,8%, cm matas com 10 1 5%, om reflorestamento 2 1 Z}b o inaprovoi­

t�vois cem 6
1
7% (26). 

A estrutura fundilria da Zona d.:-, Mati'.:. co,ractcriza-se pela predominân­

cia de pequenas propriedades rurais (26). 

Os recursos do capite1,l disponíveis das atividades econômicas da zona 

tem sou m::i,ior volume voltado para agricultura, contudo a participaçÜo do cu-

pital é baixa, em rol�ção aos fatôros do procuçâo, torra o 

dia dos investimentos na agriculturn, cm 1967, apresentou o 

por hectare. 

trabalho. A mé­

vnlor de Cr$183 1 90 

Em 1965, o. Zona da r,'Iatn contava com 131 agências banc6ri3.s ,diretamente 
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relacione.das com o dosonvolvimonto econômico industrinl, o..gropocu.írio o co­

morcia,l de sous municípios. 

Os serviços i:lc assistôncfa, tócnica i:J, agropccu6ria da zona são exercita 

dos polos Escritórios dr!. AC1lR, Secretaria da, .ilgricultura do Ests1-do, Ministér! 

o da Agricultura, Instituto Bréi,siloiro do Café, Instituto Brasileiro do Açú­

car e do Alcool o por diversas outras antidados privadas como as Cooperati--

vas. 

De 1958 a 1968, observou-se um desenvolvimento do uso d.:J.,s técnicas a­

grícolo,s polos propriotários, com 0nfaso nas ro L1cionadas com sementes selecL 

onadas�fortiliz311tes, irrigação sistematizada, introduç;o do onimais de SQ.ll­

gue europeu para a produção de lo i to o a pr§.t ice, do cbnservaç ão do solos. As 

duas primeiras inovações estão duplicando, o nté mesmo triplicando a porcont� 

gem d:3 agricultores que e,s ndota,m. Todavia, a baixa utilização de máquinas,tais 

como� cultivadores, grades e tratores, pareco estar 2,ssociada à alta por-­

contagom do mGo-do-obrn disponívol no meio rural o a topografia. 

A zona apresenta Índice de. oscolarizaç;o prim5ria, na faixa dos 7 

2.-os 11 e,nos, de 69,2%, 79,5% do núm·.:iro totnl de mr1trículas do onsino primário 

registrado é de responsabilidade do Estado. Qu2,nto ao ensino módio, om 1965, 

contava, com 227 ginásios o colégios, com 41.600 mo,trículas,ropresente.ndo 15,8% 

do Esté1do. Vale salionte,r que dos cstabelocirnontos de ensino módio, apenas 

três sno agrícolas, sendo um gin5sio o dois colégios, com 452 matrículas. Em 

1968, a zona possuía 14 escolas do nível superior, sondo rosponsé.vol pela ma­

trícula de 3.677 estudantes, equivalente a 11% do total do Estado. Possui Qin 

da um Centro do Pós-Graduação cm Ciôncias Agrícolas, localiz�do na cidade de 

Viçosa. Mesmo com csto, situaçéto o elemento hum2,no envolvido na o,tividado eco­

nômica da zona, principalmente na agriculturd 1 apresenta b�ixo nível técnico. 

Em 1966, possuía 493 médicos, 648 dontistas e 382 farmcôuticos e 130 

hospitais, dos quais a maior parto pertence a rêde particular. Apresenta uma 

média do 180 12 habitantes, por loito e 1.898 habitantes, por médico. 

Na zon��como um todo1 localizam-so côrca de 20% das estações de Comuni-
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caçao da Emprôsa Brasileira de Coroais o Telégrafos existentes no Estado e 19% 

das Agôncic:,s de outras entido,dos como das Socroto,rias do Estado, Polícia Mil}.; 

tar e omprês2.s particulares, dc:.s quc1,is 83% se locnlizam no meio urbono. Em 

1957, 55 municípios possuíam serviços telofônic9s, com 60 agências o·lJ.869 � 

parolhos o 16 estações de r&dio. Quanto às omissorQ,S do tolevis2o�possui uma 

om Juiz do Fora, sondo que a maioria dos municípios captam sinais diretos do 

Gunnab,:1r0, o Bolo Horizonte. Possui 205 radioamadores, sondo 136 instalados om 

Juiz de Foraº 
~ 

E bom sorvida do vias de comunicC1.çcto rodo-forrovil:Srias, talvez como cog 

seqüôncio, da expansão da lavoura cafeeira e da produção do gêneros alimontícl 

os tradicionais �tais comog milho, foi fio, arroz, ccmn-do-açúcar o leite ,E sor. 

vida pelas Estradas do Forro Central do Brasil e Leopoldina, ambas pertencen­

tes ao Sistema da Rôdo Forrovi�ria Federal. 

O principal eixo rodoviário ó constituído pela BR 116 1 quo cortn a zo­

na no sont ido Sul-Norte f intogrC'.l1do-as as diversas rogioos do Sul, Norte o No,E 

dosto do P::i.ís. 

O fornocimonto de energia elétrica aos municípios é foito por três em­

prôsas� Contr2.is Elótricas do Min2,s GorQ.is, Companhia Mineir,'.1 do El0tricidade 

o Companhia Fôrçe., o Luz C2.taguazos - Leopoldino., o por um númoro considor6vel

do pequenas concessionárias. A olctrificaç30 rural na zona ainda ó bastante 

doficionto. 

2.2. Procedimento 

,.; 

O prop6sito desta socçao ó apresentar o descrever os procedimentos us� 

dos na obtonçêí.o da 2.,mostra, na colct<'l o a.nê.liso dos dados elo presento estudo. 

2.2.1 . .Amostra 

Para se alcançar os objetivos perseguidos fornm selecionadas 52 publi-
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caçoes encontradas nos Escrit6rios Seccional e Local de Viçosa, destinadas 

aos agricultores e elaboradas pelos t6cnicos da AGAR de Minas Ger�is. Das pu­

blicações foram retiradas 3.267 palavras consideradas técnicas .e 52 abrcvia,­

turas. Estas foram ordenadas cm um fichário, o posteriormente listadas cm or­

dem alfabética. As publicações oram constituídas de: 21 boletins, 20 foldcrs, 

8 folhetos e 3 cartazes. 

Em seguida sclocionar�m--so três juízes, todos profissionais da ACAR, a 

saber: o chefe do Escrit6rio Seccional de Viçosa e dois Extensionistas do Es­

crit6rio Local. 

Entregue a cada um dos juízes uma c6pia da lista, contendo as palavras 

o abreviaturas retiradas das publicações, pediu-se que, por meio de um c6digot 

identificassem as_palavras e abreviaturas que julgassem ser de fécil e difí­

cil compreensão pelos agricultores.

Identificaram-se depois as palavras e abreviaturas consideradasun&n:im� 

mente como difíceis pelos três juízes. Os juízes consideraram ��e havia 306 

palavras e 18 abreviaturas de difícil compreensão, por parte dos agricultores, 

constituindo, portanto, a populaç�o do estudo. Dentre elas foram sortcadas,ao 

acaso, 46 palavras, correspondendo � 15% da populaç�o de palavras o 4 abrevi� 

turas, correspondendo a 2ê{o de abreviaturas, constituindo, dêste modo, a amo§ 

tra de palavras o abreviaturas do estudo. Estes índices foram cstabclccidosél:!: 

bitrnriamente, com base no número total de palavras e abreviaturas. Os mosmos 

juízes claboraram t depois, pequenas frases que achavam de fácil compreensão p2 

los agricultores, contendo cada Uffié! das palavras e abreviaturas selecionadas. 

A pesquisa foi realizada nos Mwlicípios de Ponte Nova, Raul Soares, J� 

quer1, Teixeiras, Viçosa, Ervnlia, Visconde do Rio Branco, Astolfo Dutra,Ubá, 

e Senador Firmino, todos situados na Zona da �hta e sedo do Escrit6rio Local 

cm ACAR e supervisionados pelo Escrit6rio Seccional de Viçosa. 

Os agricultores entrevistados foram selecionados aleatõriamcntc,cm ca­

da escritório local, nos 10 municípios estudadosº Eles deviam possuir a condi�

çâo do mutuários da ACAR de pelo menos, há 2 anos. Foram aplicados 100 quosti 

onários, sendo 10 em cada município. 
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2.2.2. Coleta dos dados 

As informações necessárias-foram obtidas através de entrevistas dire-

tas, utilizando-se um questionário codificado, com a finalidade do permitir 

seu uso pelo computador eletrônico IBM, da Universidade Federal do Viçosa. O 

questionário foi constituído do duas partes: a primeira, roferonto as caract2 

rísticas s6cio-oconômica dos entrevistados, o a segunda, rolacionadn com a 

compreensão do palavras e abreviaturas solocionadcês isoladamente o no contex­

to do uma frase. 

O quostionár.io foi pr�-tostado e pró-codificé1do no Município de Viçosa, 

com plena e satisfatória aprovação. 

As entrevistas foram realizadas nos mosos do março, abril e maio do 

1970, com duração média de 2,30 horas, som nenhuma recusa dos mutuários. 

Para se alcançar o objetivo do verificar o grau em que a apresentação 

do uma palavra ou abreviatura, om umc frase do uso corrente, poderia aumentar 

sua compreensão, foram utilizados cartões de côr brc�c�, do dimensões 14 x 9

centímetros, em que, numa face estava datilografada a palavra isolada e na ou­

tra a frase elaborada polos juízes, com a palavr� ou abreviatura apresentada. 

Primeirrunonte, mostrava-se ao ontrovistado a palavra isolada, e perguntava-se 

se já a tinha visto ou ouvido. Em seguida 1 perguntava-se o que ela signific� 

ve po.ra êle, anotana..0 ... 00 c.t1.do. interpretação dada, certa ou errada. 

Terminado. cs p0rgu.ntas relacionadas com as palavra,s e ou abrovi0-turas,i 

soladas, mostrava-se a outra faco do cartão, contendo a palavra o ou a abrev,i 

atura inserida numa frase. Neste caso, conformo sua respo8ta, assinalava-so 

corto ou errado o significado contextual o podia-se para que desse um sinôni­

mo dn palavrn e ou abreviatura apresentada na frase. 

O entrevistado tinha quatro alternativas relacionadas com cada palavra 

ou abreviatura, quando lhe era apresentQda no cartãog 
,.. 

• nao compreender a palavra o ou a abreviatura isoladamente ? nem na

frase� 
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• nao compreender a palavra e ou a abreviatura isolndamcnto, mo..s com--

procndô-la quando aplicada na frasoj 

• compreender a palavra o ou a abreviatura isoladamonto, porém n�o �

comprecndié\ QU,:1nda �r,licr,dn na fro..se; 

• comproonJor a palavra o ou a abreviatura isoladamente e na frase.

2.2.3. Análise dos dados 

Após a coleta dos dados, iniciou-se a fase de rovisao o tabulação dos 

quostion5rios. 

Inicialmente, construíram-se tabelas simples, capazes do descrever as 

características sócio-econômicas. Postcriormento�construirarn-so tabelas do d] 

plà entrada para se verificar a rclaç;o entro as vari�vois utilizadas. 
2 

Utilizou-se o tostu estatístico qui quadrado (X), para permitir a 

avaliaç30 da associação entro as variáveis. O toste foi aplicado com a corro-

çâo do YATES (22), com a finalidada do tornar 

do existem células com freqüências reduzidas. 

m.�is rigorosa a avo,liaçno quan-
2 

O 11X II compé!.rn os rosultv.dos o}2 

tidos empiricamente com os que podem sor esporados teôricamento e verifica a 

diferença entro a freqüência observada o esporada. O nível do significâncinfi 

xado foi o do 0,05. 

2.3. Limi tacões 

Em razao do caráter regional do significado das palavras, as conclu--

soes dôsto estudo não podem ser gonoralizad0s a todo o Estado do Minas Go--

rais o, menos ainda, ao Brasil. Estudos somclh2lltos deveriam ser roalizadosom 

outra.s rogioos. 

Além disto, o,s corrolaçÕos que so doscobrom� entro a compreensão do sil!! 

bolos o as ca,r3,ctoristicas pessoais dos agricultores ? 

ralações do causalidade senão do associaç30. 

-

nao pretendem indicar 
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2 .4. Modôlo Concoi tual 

-

A maioria dos atuais modelos do comunicaçao derivam do elaborado por 

SHANNON o WEAVER ( 21) t quG embora tonh0, sido realizado pn,rci, comunicaçno olo­

trônica, os cientistas do comportamento julgnram útil na descrição da comuni­

caç;o humo.na. Disseram quo os ingrodicntos da comunicaç;o incluem� fonteiron� 

missar, sinal, receptor e destinat5rio (Figura 3). 

Fonte de½, 
formação Transmissor 

}�cnsc,gom 

Fonte do 
Ruído 

Destina-
Receptor tário 

----':.7□ >□ Sinal 
Recebido 

Mensagem 

FIGURA 3 - Modôlo do Processo do Comunico.çâo EL-:1.borado por SHANNON e WEAVER. 

O processo do comunicaçao hP.metna, segundo BERLO ( 2), consta dos olcmeg 

tos: fonte, c6digo, monsagom, meio o recoptor, incluindo também o conceito do 

interferência ou ruído II quo so roforo a todo obstáculo encontrado pele .. mensa­

gem para sua adequada formulação, tre:.nsmissâo o rocopção, sondo quo esta in­

terferência podo aparecer em todos os elementos, e prejudicar tanto a monsa-­

gem original como a resposta ou retro informação. No processo de comunicação hJ: 

mana, a cultura forma os símbolos, que são rGprosontaçÕos arbitrárias o con-­

vencionais dos objetos ou das idóiaS 7 capazes do afetar os sentidos humanos G. 

do serem porcobidos polos 6rgãos sensoriais, sondo transmissíveis por moios m� 

cânicos, cm form2, de ondas sonoras ? impulsos elétricos o prossÕos opidórmi--
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cas. Para quo o processo se realize ó nocossário quo os indivíduos usam os mo� 

mos símbolos pâ.l'a os mosmos objGtos. 

Os símbolos, om gora.1 1 não funcionam sõzinhos 1 tornando-se nocossárioã 

grupá-los, o ôsto agrupa.monto passa a ser denominado do código 7 tendo olomen­

tos o rogre,s do organiznç;o, 2,mbos arbitr6rios o convancion0,is, passando asar 

os instrumentos do comunicaçQo. 

Em t6da comunicaç2.o humo.na a idGin o o objetivo da fonta tôm do ser º!. 

pressas on forma do monsagom. A mcnsagom existe cm forma física 1 podendo ser 

a tradução dG idéias 
I 

objetivos e intenções oxpross::i,s am um código. A mensa­

gem ó o termo genérico para o conteúdo da comunicaç;o, sondo que o conteúdo 

nunca podo ser separado da intonçâo ou propósito para o qual ôlo é comunicado. 

Depois de elaborada o transmitida a monsagom 1 vom a recopçao, que J 

foita com certa intençâo 1 que podo não coincidir com a da fonte. Os estímulos 

que o indivíduo recebo vem da pcrcepçio do mundo físico 9 da percepção do seu 

interlocutor, das mensagens o também dos sintomas 
9 

do esto..dos fisiológicos, 

lembronças de experiências próvias 9 emoções, conhecimentos o aspiraçoos. Tô­

das estas perccpçÕos aparacem no indivíduo não como coisas soparadas 9 porém, 

como configuraçÕc s dinâmicas 
1 

chamada de porcopç3'.o da se loção. A _possoo. e la­

bora élstés estímulos em suas unidades do opor2.çâo "sistom2" norvoso11 que trn,b2: 

lha através de processos típicos do pensamento humwoi porcopç;o, intuiçGo, � 

n5lise 9 sintoso 1 avaliaç;o e gonoralizaçê,o. Desta forma, os estímulos sn.o co� 

frontados com os quadros do referência do indivíduo, tais como sou sistema de 

crenças, sous valÔros 9 suc.s ro laçÕo s grupais 9 as normc,s d.o sua cultura e as 

limitações sociológicas. 

Este processo de elaboração dos estimulas tom como resultnnto final ma 

ior ou menor desequilíbrio no sistema interno �a pessoa, e uma das formas de 

açao para rostabclocor ôstc equilíbrio 6 a comunicação i através· da cstimulQ 

çao, por meio do símbolos organizados om forma de mensagens G paro.. levá-los a 

outras pessoas são utilizadqs meios do comunica.çao, que são verdadeiras oxton 

sÕos do sous órgãos de açno. 
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O receptor d::1 rnonsngom rocobo os estímulos atrc1vós do sous órgãos sen­

sori[:!,is, visto que a simples porcopçâo físicc, dos símbolos nÔ:,o comunico,. Os 

símbolos precisam s0r docifrac1os ou decodificados 1 o, simultnnoamonte, vom o 

processo do intorprctaçÔ:o que inclui a inforôncL:, da intonçê,o elo comunicador 

original 7 n compar8.çÔ:o da mcnsngom com cxporiôncii'..s prôviQ,s o rcln.çÕos com o 

sistema elo crenças o VéllÔros,SCH.RAMM (20). 
,., 

A mensagem na comunicaçao ó o ost ímulo que mobilizo.. .'.1,S fôrço..s internas 

do receptor, e int0rage com elas ató chegar a uma rosultcmto finetl. Esta rosu,1 

tru1te da interação entro a mensagem o os processos internos do receptor numo, 

detorminadJ.. si tuz.ção ó dono minado do "significa:clo da mensagemª e deponde ele. iU

terprotaçâo do individuo que a recebo. O significado na comunicação ó função 

da mensagem, da dinâmica intcrné1 do receptor e da situaçno. BORDENAV� (4) s:i-ll, 

tontiza cstns rolaçÕes na forma do umn equação, na qual se vê que o signific� 

do ó função de três variávcisg 

SIGNIFICADO F ( 1i!ENSAGEM + DTIJ.ítMICA INTERNA DO RECEPTOR + SITUAÇÃO) 

~ 
No presento estudo procura-se m1alisar o grc,u c1o comprconsao dos simb2, 

los, relacionados com certas característicns pessoais o situaoionais,consti-­

tuindo estas últimns a situo.çno om que osté, envolvido o ctgricultor. Esta 11 si­

tuaç;o11 se refere às divorso.s vc,riávois inclepondontes quo foram utiliza.elas na 

formuln.çÕ:o das hipótoses o, serem tostc'.1d2s. As variáveis 2-prosontacbs no mod/3-

lo usado ,como base tcóric[1. do ostuc�o, implic0,rn num2, provávol ordem do tampo, 

todiwio.., não nocessõ.ricimonto· numn. rob,ç3:o do causa o afoito (Figura. 4). 

Distê.ncia d[1. fazenda� sede do município mais próximo, área da fazenda 

e mobilidade geográfica constituem as variáveis cntecodcntcs9 contato com 

oxtonsionista, grau do escolaridade e alfabotizaç2o, experiência urb311a e ex­

posição aos meios do comunicnçno à massa constituem as variáveis intorvonien 

tos; compreensão de símbolos isolados o cm contextos constitui a vari6vol co� 

soqlionto ou dopondonto do estudo. 



Distfulcia da 
Fazenda a Sodo 

elo Município 

1 
! Cont0to com 1

Extonsionist<'- 1

fil'OC\. da Fazenda 

.l 
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FIGURA 4 - Nodôlo Aplicado ao Presento Estudo 
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.à vo..ric:Ível Q.ntocodontc distt'.ncL'- d.::,, fc1,zondo. 3. s(,de d.o município mo..is 

próximo osta.ri2. dirct::i.monto rclc,cic,nc,dn com contato com cxtcnsionist'.l-� om ro.-

.., d. � • f" d. '" • f' • zao e quan�o maior. ar 0, 1s�3nc10. isicn, mc;nor serii. o númoro do contatos do

agricultor com o oxtonsionista. O contnto osté. to.mbÓm rol2ciono.,do 001;-i outr-'1 

va.ri:5.vcl intervoniontei oxposi•?:o e.os meios de comunico.çÕ:o e-, mê:!.ssr,,, porq_uo pr.:::_ 

sumc-so que g_uc:mto maior fôr o número de cont:1.to do ::.i,gricultor com o extensi� 

nista 9 maior 38rá sua exposição aos meio::: d.e comunicação à massa 9 através d.as 

publicações e dos incentivos para buscarem informações por meio ele outras fon 

tes. O contato com extensionistas também pode esta.r diretamente a:3sociado a 

compreensão de símbolos em raz�o de que, na con versa com o técnico o agricul­

tor aprende novos têrmos. 

A área d.a fazenda provàvelmento estaria o.ssociada diret2cment e· ac vari­

áveir:-: intervenientes� escolaridade� e,lfo.betização e exposição o.os meioc d.e co 

municação 2. massa, porq_ue prermme-se que, _q_uanto maior fôr a 6.rea da. fazenda, 

maior ser& a possibilidade de o agricultor ter mais elevado grau d.e alfabeti­

zação, escolo.ridade e maior acosso G.os meios do comunicação à m2,1:is2,. As v;:.riá 

veis escolaridade� alf�betizc..ç;o e exposiçao o.os meios do '

comuni caço.o 2. mas-

sa, por sua po.rtci influoncio.râo o. compreonsô'.o do símbolos iso lc..dos ou em con-

texto, porque a escolaridade e alfabotizo.ção facilitam � criação do uma men 

.talidado mais favorável à. lei tur::i. o s busca de inforr;iaçÕor; o conhecimontos, 

enquanto quo n, exposição aos meios d.e comunicaçao e. mc.ssa também influenciará 

a comproGnsão do sÍm.bolos ? já que o voc[17J�lário & cmriC]_uocido 1 cm razo.o do 

contato ro1)etido cç:,m novas monsagons vind.'1s do um moio cul turaJoonto mais a­

diantado. 

A mobilidade geográfica dovoric. ostc.tr rolci.cionnda com a experiência ur 

bann� o osta com a comprcons�o do símbolos isolados 0 om contexto, porque o­

la faz com que as pessoas sojo,m m.'.üs 11 abortas 11 

9 tonho..rn mc-,,is propenso.o 

buscar inform2.çÕos o tambÔm se exponham o. mo..ior di versidc1dc vocJ,bulo..r. A vari 

ávol intorvoniente oxporiônciu, urbana cst& também relo,cion:::1,d0, dirotamonto 

outra v�riávol interveniente oxposiç;o aoo meios do comunicaç30 à m�sss por­

que, goralmento� os centros urbLlnos dosomponham o papel do contras difusores 



do novas idéias o conhecimontos 1 tornando-se mais f5cil a busca do informa 

çocs, 01 cons01Rentemente, maior comproGns5o do símbolos.· 

2.5. Hip6-t_2_:Ses 

~ 

Nesta parto, procura-se ostabelocor as hipótosos que serao testadas. 
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A compreensão de palavras o de abreviaturas, isoladas o om frasos,por 

parte dos agTicultoros da Zona, da, Mata do Estado d0 Minc.s Gorais, ostâo asso­

ciadasg 

Hipótese I 

N"egativo,monte à di.§tância da sede do municíJ2iO à sode da fazoncla 

Presumo-se quo os agricultores que fico,m googràficamcnto mais dist3.11-

tes das sedes de sous municípios apresentam menor compreensão do. palavras e 

abreviaturas do que aqueles quo moram menos distwtes. O menor acosso, om tôE 

mos de distância física, lcv� o agricultor a monas contatos sob a forma de vi 

sitas à cidade, às instituições o monas participação em orgcmizaçÕes urbn.nas. 

Numa sociedade cm que não há rêdo do cornunice>,çao bom dosoúvolvido.
9 
o isolamon-

to determinado pela distê.ncia física e. forte bnrroira pc:xa o estabeleci-

monto de contatos o participaçr-:c social. 

Hipótese II 

Nogntivamente ;1;:,�s_..9:.�_ç,gricult12E, 
~ 

Em garal, o. ido.elo ostá negativo.monte associo,cb à comproonsno de paln.--

vras o de abrevinturas, em ro.,z2.o de os r,gricultores mais ic.losos terem tido m.2, 

nores oportuniili'..des de serem alfnbetizados, menores níveis do oducQ,çn.o e, con 

seqüentomento, menores contatos com os meios do comunicaçno à massa. Seus va­

lôres intornalizados e o conformismo próprio do. idé'..de induzem o condicionam us 

pessoas lil3.is idosas a buscarem menos informações. 

Hipótese III 

Positivn,monte a área da fazenda 

E de so esperar quo os agricultores que operam maiores ompr&s2-s agTícg_ 
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~

las cm hectares apresentem maior grau de compreens2.o de palavras 0 abreviat� 

ras que os menores. A área da fazenda é um meio de exprimir o grau de rique-

za, ou o nível de ronda do individuo. O ugricultor que possui maior área ten­

de a ter mior 3.cesso aos meios de comunicação ô, massa, maior grcrn de oscola­

rid_ade e mélior contato com centros urbanos e, portanto, ffiécior grau de compre­

ensao de palavras o de abreviaturas. 

Hipótese IV 

Posi�Ívwnente ao grau de escolaridade 

Quanto mais elevado fôr o nível de escolaridade do agricultor, maior 

será a probabilidade de conhecer e compreender palavras o abreviaturas. A os­

colaridado provàvelmente facilita a aprendizagem, fazendo com que os agricul­

tores processem a mudanç�, facilitando a criação de uma montalidado mais faVQ 

rável à leitura o� busca de informações e conhecimentos atrav6s dos meios de 
. 

~ 
.. comunicaçao a massa e dos contatos pessoais. 

Hipótese V 

Positivamente ao grau,.2-2 alfabetizaç�S 

Parece provlvel ·quo ,quo,nto maior fôr o e;ri..',U de alfabotizo.ço.o dos aciricul_ 

tores maior seri sua comIJreensão de palavras e abreviaturas. Isto porque o grau 

do alfabetizaç;:o amplia o CC,mpo cognitivo dos indi vÍduos ,fornecendo-Toes cs :ins

trumontos para m..mipular o co�proendor as palavras o abrovio,turas oscritas de 

que so valGm os meios impressos· para transmitir mensagens aos agricultores •. 

Hip6tGse VI

Positivamontc aos contatos com cs oxtcnsionistas 

Provàvelmontc, os agricultoras que tôm maior número do contatos com os 

Extensionistas tendem a ·apresentar mais elevado grau de compreensão de pal:J..­

vras e de abreviaturas. O contato facilita sou acesso �s informaçÕcs,aumont� 

do, portanto, sous padrões do comportamonto. Esta expectativa é fortalecida 

quando se considera a funç;o do Extensionista
1 que ó principalmente a de e­

ducar a populaç;,o ruraJ., e estn capacitado para transmitir novos conhecimen 

toa aos agrieultores. 

probabilide.de
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Hipótese VII 

Posi tiv2J11onte o,o grc:u de exporiêncic. urb� 

E de so esperar que os ,?.,gricultoros que tôm maior oxperiêncici. urbe.na 

tonho.m m2.ior comproons5.o elo palavras o dG nbrevi.:1.turas, porque, geralmente ,os 

centros urbnnos desornpenhrun o pé1pel c1o centros difusores do novas idéias o 

conhccimontos j como também a cxposiçno aos meios do cornunic.:1.ção a massa o pc� 

soal ó mais fácil. Os agricultores com oriontaç;:o urbe.na SGO m2.is expostos is 

instituições modernas o sao mais cosmopolitas. A ·oriontaç;o urbnna faz com 

que as pessoas sejam mais abortas e tenham mais propons;o para buscar informa 
. 
-

çoes. 

Hipótesa VIII 

Positivamente a mobilidade geográfica 

Prov2wolmente, os agricul tor0s que nproscntC!.m mD,ior mobilicbdo googr.1-

fica Qpresontam maior compreonsrto elo pal11vras o de nbrcviC1turo.,s. Goralmonte , 

os indivíduos que possuem certa mobilidade tôm sous intorêssos despezt�dos p� 

ra n soluçê:o d0 sous problemo..s, sendo� por isto, mi.1is 11abortos11 n:1 busca de 

inforrtÍnçÕos. Os c-1.gricultoros ·som mobilidacle, om rc.z;:o do su0,s própriC1s cond,i 

çoos o limitaçÕos, s;o mo.is conservadoras� tro..dicionc,is o acomodc:,dos. 

Positiv2,monto a exposiçao aos moios uo connpicaçn,o Ô, me1ssa 

ti. comunicnção Ô, mcsssa permite multiplic:i,r o número do contatos dos 2-­

gricultoros com os Extonsionistas, transmitindo maior númóro do informações, 

permitindo a oxtons�o de sous horizontes, dosonvolv0ndo a qualidada empática 

o qu2nto maior fôr a oxposiç;o dos agricultores aos meios de comunicação Ô, 

massa, maior será. suc1 compreensão do palo..vra.s e abrovio..turo..s.

2.6. q_onceito Opcraciona.l elas Vnrió,vois 

A seguir, procura-se conceituar o descrovor os procodimontos utilizados 

na mensur3.Ç;o das vari&vois do presente estudo. 

" 
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2.6.1. VGriáveis indepondenj_es 

1. Distfu:lcia d���� - esta variivol refere-se à diotância, em qui­

lômetros, da fazenda do entrevistado à sede do município mais próximo, que 

possua Escritório Local de Extensão Rural. 

2. � - compreende os anos de vida dos entrevistados.

3. firea da Fazenda - consiste no número de hectares das fazendas dos

entrevistados. Para medir esta variável, foi considerado como pequeno empres� 

rio o entrevis�ado que fôsse proprietário de no máximo 60 hectares� como mé­

dio o que possuísse de 61 a 140 e, acima de 140 hectares, foi•considerado co­

mo grande empresário. 

4. Grau de bscolaridade - mostra o número de anos nos diversos cicJos e.ê.

colares que os entrevistados tiveram a oportunidade de cursar. 

5. Grau de Alfabetização - considerou-se alfabetizado o entrevistado

que lia corretamente os cartões apresentados, durante a entrevista, e que di­

zia saber escrever corretamente� pouco alfabetizado aquêles que não liam flu­

entemente o cartão e que diziam não saber escrever corretamente, e analfabeto 
,._ 

aquele que nã,o lia os cartões e dizia não saber escrever. 

6. Rádio - com referência ao rádio�os agricultores foram interrogados

sôbre sua disponibilidade e uso. Foi considerado como entrevistado que fre­

qüentemente ouvia rádio, aquêle que ouvia diàriamcnto9 raramente 9 aquêle que 

não ouvia diâriamente e não tinha seqüência na audição dos programas o, nun­

ca, aquêle que ainda não teve oportunidade do ouvir rádio, nem seu, nem de vi 

zinhos. 

7. Jornal - os entrevistados que lêem jornal diàriamento o sao assinan

tos foram considerados como agricultores que liam freqüentemente? raramente 
~

aquêles que esporàdicamentc liam jornal e nao eram assinantes9 e,nunca, aquê-

les que mesmo sabendo ler não tiveram ainda oportunidade de lê-lo. 

8. Televisão - relativo a televisão foram interrogados sôbro se possu­

íam televisão e se assistiam aos seus programas. Foram considerados como as­

sistentes freqüentes aquêles que diàriamonto estavam com seus televisores sin 
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tonizados� raramente� aquêles que assistiam esporàdicamento 1 
e nunca, aquôles 

que aind� não tinham tido oportunidade do assistir nonhum programa. 

9. Publica9Õe�-�a A_�AR, - foram consideradas como publicações da ACAR,

os boletins 1 
f?lde:s§,, folhetos o cartazes,. impressos para circular entre os 

agricultores. 

Foi considerado como agricultor que freqüontomento recebia publicações 

aquêles que as recebiam om um espaço de três a três moses9 raramente, aquôles 

que há mais de seis mesas não recebiam publicações� e, nunca 1 aquôles que ai!}_ 

da nÕ.o tiveram oportunidade de receber nenhuma publicaç·;o dos exti:msio':1istas. 

10. Contatos com os J!lxtensionistas - esta variável foi medida através

dos contatos formais ou informais quG os entrevistados tiveram com os extensi 

onistas. 

Fore,m considerados como ag:dcultores ciue nunca tiveram contatos com 

os extensionistas, nquêlos que nunca dialogaram; raramente, a�uêleo que 
estavam com um mínimo de três ijl.eses q_ue não so comunicavam, e freqüente­
mente, aquêles que se comunicavam .mais repetidamente.

11. Mobilidade Geocyáflca - mediu-se osto.. variável pela freqüôncia do

vêzes que os agricultores mudaram de rosid6nciQ 1 nos últimos doz anos. 

12. Urbanização - mensurou-se esta variável pela permanência do agri­

cultor no meio rural do Estado de Minas Gerais e no de outros Estados, como 

também sua permanência em cidades do interior e ou em capitais. 

13. Exposição aos Meios de Comunicação à Massa - a exposição dos agri­

cultores aos meios de comunicação� massa foi medida pela leitura de jornais 1 

de publicações da AGAR, audição de programas de rád.io 9 e audiovisão de pro­

gramas de televisão. 

Pode-se expressar a exposiçao aos meios de comunicação à massa pela se 

guinte f6rmula matemáticag 

E.M.C.M. : f(L.J. + L.P.A. + A.P.R. + A.V.P.T.)
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1. nao comproondor a palavra isolada, nem na frase - zero ponto5

2. nao comproonder a palavra isolada, mas compreendê-la quando a­

plicada na frase - um ponto9 

3. compreender a palavra isolada, e não compreendê-la na frase -

dois pontos; 

4. Compreender a palavra isolada e na frase - três pontos.

As palavras tostadas foram em núm0ro de 46, portru1to, o máximo que um 

entrevistado poderia obter eram 138 pontos, caso compreendesse tôdas as 46 p� 

lavras isoladas 0 nas frases. 

Este critério foi prôviamonto tostaclo � e para modificar sous valôres e 

laborou-se a seguinte escala de distribuição de pontos: 

1. baixa co mproensao se obtivesse de O a 46 pontos; 

2. m�dia compreonsao se obtivoss0 de 47 a 92 pontos;

3. alta compreensão se obtivessa de 93 a 138 pontos. 

2. Compreensão de Abreviaturas Isoladn.s e nas Frases - para quantificar
-

esta variável foi utilizada a metodologia anterior, variando somente a quanti­

dade de pontos que o entrevistado poderia obter, porque tendo-se 4 abreviatu­

ras, o máximo de pontos que o entrevistado poderia alcançar eram 12. Elaborou­

-se a seguinte distribuição, conforme a qunntidade de pontos alcançada pelo en 

trevis-tadog 

1. baixa compreensao
,., 

2. média compreensao

3, alta comprecnsao 

se obtivesse de O a 4 pontos� 

se obtivesse do 5 a 8 pontos9 

se obtivesse de 9 a 12 pontos. 

3. Compreensão do • Palavr.as Isoladas - pela compreensão do palavras iso

ladas apresentadas elaborou-se a distribuiç;o de pontos, conforme a'quantidade 

de palavras isoladas compre cndidas pelo entrcvisto,do omg

1. baixa 
... 

compreensao se compreendesse c1G o à 15 palavras; 

2. média compreensao se compro endosse ele 16 Q, 31 palavras;

3. alta comprecmsao se compreendesse de 32 a 46 paln.vras.

4. Com:12reensâo de Abreviaturas Isoladas - adotou-se o critório de dis--
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tribuição d0 pontos ao entrevistado emi 
~

1. baixa compreensao 
~

2. média compreensao 

3. alta compreo�são 

2.6.3. Dados Descritivos da Amostra 

se compreendesse de O a 1 abreviatura; 

se compre0ndosse de 2 a 3 abroviaturas9 

se comproendosse acima de 3 abreviaturas. 

1. Distância da F-11.�nda à Sede __&_o Munidpiq_

A distância da sede da fo.zendn. à. do município mais próximo c1presontou 

uma m6dia do 9km. A distribuiçÔ:o de freqüência foi de que 6J1/o dos agriculto-­

res entrevistados tinham suas fazendas localizadas no máximo a 10 km da sede 

do município mais próximo. A distância máxima verificada foi de 30 km. 

2. Idade

A idade média elos mutuários entrevisto.dos foi do 48 anos. Aponc.s 5% dos 

informantes tinham idade inferior a 31 anos o 15% superior a 61 m10s. A maior 

concentração está em tôrno dos 41 a 50 anos. 

Dos 100 mutuários ontrcivistarl_os, 98 eram do sexo masculinc, 0 apenas 2 

do sexo feminino. 

4. Arca da Fazenda

O tamanho médio cm área das fazendas dos ontrcivistados foi do 122 hec­

tares. 54% dos entrevistados eram poquonos propriot5rios, 2a{o médios e 26% 

grn.ndes proprietários. 
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5 • Grau, de Escolaridade

0 grau de escolaridade dos entrevistados pode ser considerado relativa
mente alto. Dos entrevistados apenas 8% nunca freqüentaram a escola, 22% ti­

nham o primeiro ano do curso ginasial e 5% ° coldgio completo. 37% dos agri­

cultores tinham apenas o primário incompleto.

6, Grau de Alfabetizaçao

Dos entrevistados 91% sao alfabetizados, 7% pouco alfabetizados e 2% a

nalfabetos.

7. Rádio

Dos entrevistados 92% tinham rádio. Dos 8% que nao tinham só 5% não

ouviam programas de rádio, os 3% restante ouviam-no, nas casas do vizinhos ou 
parentes, Dos 92% dos entrevistados cerca de 29% ouvem rádio raramente e 66% 

o fazem frequentemente. Vale ressaltar que 71% ouvem programas sobre agricul­

tura e a maioria indicou como estações mais sintonizadas a Inconfidência de 

Belo Horizonte e as de seus municípios em que os Extensionistas Locais man­

têm programas agrícolas. 1

8. Jornal

Com referência a jornal, 54% dos entrevistados nunca lêem,24% l^eP rara

mente c 22% freqüentemente e sao assinantes de jornal. Destes, apenas 16% lê enj 

assuntos sSbre agricultura.

9. Televisão

Com relaçao à televisão 79% dos entrevistados não possuem e 25% possu 
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em. Dêstes 25% que possuem, apenas 19% assistem programas diariamente, e 6% 

esporadicamente.

10. Revistas e outras Publicações da ACAR

Dos entrevistados 43% nunca receberam revistas, "boletins, folhetos e 

folders da ACAR, 41% recebiam raramente, e apenas 16% recebiam frequentemente. 

Dos entrevistados 47% nunca leram as publicações, 37% liam raramente, e 16% 

frequentemente.

11, Contatos com Extensionistas

Esta variável foi medida através dos contatos formais ou informais,que 

os entrevistados mantinham com os Extensionistas Locais. Verificou-se que to­

dos mantinham contatos, sendo que 17% raramente, e 83% frequentemente.

12. Mobilidade Geográfica

Cêrca de 66% dos agricultores não migraram nenhuma vez, e apenas 2% mi 

graram mais de três vezes.

13. Gruu de Urbanização

Dos entrevistados 79% moraram sempre no meio rural, quer do Estado de 

Minas Gerais, quer de outros Estados, 17% moraram em cidades do interior, e 

apenas 4% nas capitais.

14. Exposição aos Meios de Comunicação à Massa

Dos agricultores entrevistados, 53% apresentaram baixa exposição aos 

meios de comunicação à massa, 33% média e 14% alta exposição.



. 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados cia presente pesquisa serão apresentados e discutidos de 

acordo com os itens; '
1 - Resultados Gerais - serão apresentados os resultados referentes as 

variáveis dependentes.

2 - Resultados Estatísticos - serão apresentados as diversas relações 

entre as variáveis independentes c dependentes, representadas pela compreen­
são de palavras e compreensão de abreviaturas.

3.1. Resultados Gerais

3.1.1. Compreensão de Palavras Isoladas e nas Frases

Foram testadas 46 palavras, e destas os entrevistados apresentaram com 
preensão módia de 23,43 palavras, quando apresentadas isoladamente, c nas fra 

ses que lhes eram apresentada,s (quadro 1)

QUADRO 1 - Compreensão Média de Palavras Isoladas e nas Frases pelos Entrevis 
tados, Zona da Mata, MG, 1970

Classes de Compreensão Número Médio de 
Palavras Porcentagem

Nao compreende isoladamente, nem na frase 15,08 32,78

Nao compreende isoladamente, e sim na frase ’ 6,90 . 15,00

Compreende isoladamente, porém nao na frase 0,59 1,28

Compreende isoladamente e na frase 23,43 50,94

TOTAL ‘ 46,00 100,00
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3.1.2. Compreensão de Abreviaturas Isoladas e nas Frases

Foram 4 abreviaturas testadas, o destas os entrevistados apresentaram 

compreensão média de 2,02 abreviaturas, quando apresentadas isoladamente e nas 

frases que lhes eram apresentadas (quadro 2).

QUADRO 2 - Compreensão Média de Abreviaturas Isoladas e nas Frases pelos En­
trevistados, Zona da Mata,;? MGr 1970

Classe de Compreensão Número Médio de
Abreviaturas Porcentagem

Nao compresande isoladamente,nem na frase 1,42 35,50

Nao compreende isoladamente, e sim na frase 0,53 13,25

Compreende isoladamente, porém, nao na frase 0,03 0,75

Compreende isoladamente e na frase 2,02 50,50 .

TOTAL 4,00 100,00

3.1.3. Compreensão de Palavras Isoladas

Os entrevistados apresentaram compreensão média de palavras isoladas, 

acima das nao compreendidas (quadro 3). '

QUADRO 3 - Compreensão Média de Palavras Isoladas pelos Entrevistados, Zona 
da Mata, ~ MGr 1970.

Classe de Compreensão Número Médio de Palavras Porcentagem

Compreende 24,02 - ‘ 52,21

Nao compreende 21,98 47,79

TOTAL 46,00 100,00
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3 • 1 • 4 • Compreensão de Abreviaturas Isoladas

Os entrevistados apresentaram compreensão de 2f05 abreviaturas isola— 
das (quadro 4) • ■ :

QUADRO 4 - Compreensão Módia de Abreviaturas Isoladas pelos Entrevistados, 
Zona da Mata, MG, 1970.

Classe de Compreensão Número Médio de Abreviaturas Porcentagem

Compreende 2,05 51,25

Nao compreende 1,95 48,75

TOTAL ' 4,00 100,00

3•1•5 • Têrmos Equivalentes aos Usados nas Publicações

,0s entrevistados apresentaram 402 têrmos equivalentes aos que foram u 

sados nas publicações, elaboradas pela ACAR.

■ 3•1•6. Porcentagem de Agricultores e Compreensão dc Palavras Isoladas

A maioria dos agricultores entrevistados apresentaram média ou baixa 
compreensão das palavras isoladas (quadro 5).

QUADRO 5 - Porcentagem de Entrevistados e Compreensão de Palavras Isoladas,
. Zona da Mata, MG, 1970.

Classes de Compreensão Porcentagem de Entrevistados

Baixa 28 '
' Média 45

Alta 27 .
TOTAL 100
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3.1.7. Porcentagem do Agricultores o Compreensão de Abreviaturas Isoladas

Pode-se dizer que a maior concentração dos agricultores entrevistados 

apresentaram baixa ou média compreensão de abreviaturas isoladas (quadro 6).

QUADRO 6 - Porcentagem de Entrevistados e Compreensão de Abreviaturas Isola—■ 
das, Zona da Mata, MG, 1970. .

Classe de Compreensão Porcentagem de Entrevistados

Baixa 42

Média 34

Alta 24

TOTAL 100

3.1.8. Compreensão de Palavras Isoladas e nas Frases e Porcentagem de Entro—
vistados

A maioria dos entrevistados apresentaram média ou alta compreensão de
palavras isoladas e nas frases, quando quantificadas através de índices (qua-

dro 7) ■

QUADRO 7 - Porcentagem de Entrevistados e Classes dc Compreensão de Palavras
Isoladas e nas Frases, Zona da Mata, MG, 1970.

Classes de Compreensão Porcentagem de Entrevistados

Baixa 16

Média 47

Alta 37

TOTAL ' ' 100
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3*1.9* Compreensão de Abreviaturas Isoladas o nas Frases c Porcentagem de En­
trevistados

Dos entrevistados, 35% apresentaram baixa compreensão de abreviaturas, 

quando apresentadas isoladamente e nas frase, 2C% com média e 45% com alta 

compreensão.

3*1.10. Acréscimo dc Compreensão do Significado Contcxtuql

A colocaçao de uma palavra no texto de uma frase comum para o entrevis 
tado aumentou seu grau de compreensão. Quando apresentadas isoladamente, os en 

trevistados apresentaram uma média de 21,98 palavras nao compreendidas,porém, 

tornaram-se compreensíveis uma média adicional de 6,90, quando apresentadas in 

seridas nas frases. Este incremento representa porcentagem do 31,32% do total 

de palavras não compreendidas isoladamente.

3.2. Resultados Estatísticos

. A finalidade dêste capítulo é apresentar os resultados referentes aos 

testes das hipóteses § inclusive as relações entre as variáveis independentese 

as dependentes.
Os dados estão apresentados em tabelas de dupla entrada, utilizando-se 

2 ~como teste estatístico o qui quadrado (X ), com emprego da correção de YATES, 

com o objetivo de tornar mais rígido o teste.

Antecedem as tabelas as respectivas hipóteses, e em seguida os resulta 

dos estatísticos, que confirmam ou nao as hipóteses formuladas. ■

3*2.1» Hipótese I

"Os agricultores da Zona da Mata,do Estado de Minas Gerais,que se achem 

geograficamente menos distantes das sedes de seus municípios, apresentam ma­
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ior compreensão de palavras e de abreviaturas do que aqueles que moram mais 
distantes (quadros 8 e 9)» '

t

a) Palavras

QUADRO 8 - Relaçao entre a Distância da Fazenda à Sede do Município e Grau 
de Compreensão de Palavras, Zona da Mata, MG, 1970*

2Xo = 2,38
oX /2 G.L. 0,95 = 5,99

Distância da Fa- - Compreensão de Palavras

zenda em Km Baixa Média Alta . Total

0-10 8 33 22 63

11 - 30 8 14 15 37

TOTAL 16 47 37 100

A hipótese de que a compreensão de palavras e distância da fazendaàse 

de do município mais próximo estão associadas, negativamente ,■ ao nível de 0,05 

de probabilidade, não foi confirmada. Isto parece ter sido em razao de que 

87% dos entrevistados apresentavam uma distância de no máximo 15 quilôme­

tros da sede do município. Presume-se, portanto, que esta distância físi­

ca nao constitui forte barreira para o estabelecimento do contatos e parti, 

cipaçao social nos centros urbanos.

b) Abreviaturas

Rejeita-se a hipótese formulada ao nível de 0,05 de probabilidade.Is 

to parece ter como razão que, 63% dos entrevistados apresentaram distância 

de no máximo de 10 quilômetros da sede do município e dos 37% restante apenas 

5% apresentaram uma distância superior a 21 quilômetros. Presume-se, portanto,
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QUADRO 9 - Relação entre a Distância da Fazenda c Sede do Município e Grau, de 
Compreensão de Abreviaturas , Zona da Mata,MG, 1970

Distância da Fazenda Compreensão de Abreviaturas

em Km Baixa Média Alta Total

0-10 23 12 28 63

11 - 30 12 ' 8 17 37

TOTAL 35 20 45 100

Xc2 = 0,16
2X /2 G.L. o,95 5,99 

que esta distância física não constitui forte barreira para o estabelecimento 

de contatos c participaçao social nos centros ui banos ,afetando, portanto, a 
compreensão de abreviaturas. ■

3.2.2. Hipótese II

”0s agricultores mais jovens apresentam maior compreensão de pala­
vras e de abreviaturas do que os agricultores mais idosos” (quadros 10 e 11).

a) Palavras

QUADRO 10 - Rclaçao entre Idade dos Agricultores c Compreensão de Palavras,Zo 
na da Mata, MG, 1970 . ■

x2c * 1.74
X /4 G.L. 0,95 = 9,49

Compreensão de Palavras
QHÍ1

Baixa Média Alta Total
21 - 40 •5 16 8 29
41 - 50 5 16 14 35
Acima de 50 6 15 ■ 15 ' 36

TOTAL 16 47 37 100
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Nao há confirmação da hipótese formulada ao nível de 0,05 óe probabili 

dado. Provavelmente, esta hipótese foi rejeitada em virtude da idade mediados 

entrevistados ter sido 48 anos, 0 apenas 15% apresentarem idade aoima de 61 

anos, sendo que a grande concentração, ou seja 64%, estavam com idade inferi­

or a 50 anos.

h) Abreviaturas

QUADRO 11 - Relação entre Idade dos Agricultores 0 Compreensão de Abreviatu­
ras, Zona da Mata, MG, 1970.

2Xc = 2,89
2X /4 G.L. 0,95 = 9,49

Idade cm Anos Compreensão de Abreviaturas

Baixa Média Alta Total

21 - 40 11 5 13 29

41 - 50 9 8 18 35

Acima de 56 15 ■ 7 14 ' 36

TOTAL 35 20 45 100

Nao há confirmação da hipótese formulada ao nívol do 0,05 dc probabiLi 

dade. Provavelmente, esta hipótese foi rejeitada, em razao de que a idade mé­

dia dos entrevistados foi.de 48 anos, e apenas 15% apresentaram idade acimade 

61 anos, sendo que a maioria, ou seja, 64%, tinha idade abaixo do 50 anos.

3.2.3. Hipótese III

"Os agricultores que possuem maiores áreas em hectares apresentam ma­

ior grau de compreensão de palavras c de abreviaturas do que os menores pro­

prietários (quadros 12 e 13).

foi.de
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a) Palavras

QUADRO 12 - Relaçao entre p Tamanho da Fazenda em Hectares e Grau de Compreen 
sao de Palavras, Zona da Mata, MG, 1970.

Tamanho da Empresa 
em Hectares

Compreensão do Palavras

Baixa Média Alta Total

0 - 60 9 28 17 54
61 - 140 4 9 7 20
Acima do 140 3 10 13 26
TOTAL 16 47 37 100

2 „Xo = 2,84
X2/4 G.L. 0,95 = 9,40

2X£ = 4,11
X /4 G.L. 0,95 = 9,45

Nao há confirmação da hipótese formulada ao nível de 0,05 do probabili 

dade. Provavelmente, isto ocorreu em razao de nao haver uma diferenciação bas, 

tante acentuada quanto ao tamanho das fazendas. 0 tamanho médio das fazendas 
foi de 122 hectares, e 74% apresentavam área inferior a 140 hectares.

b) Abreviaturas

QUADRO 13 - Relaçao entre o Tamanho da Fazenda em Hectares e Grau de Compreen 
sao de Abreviaturas , Zona da Mata, MG, 1970.

Tamanho da Emprêsa Compreensão de Abreviaturas
em Hectares ------ 1 ———————— — —-----

Baixa Média Alta Total

0-60 20 14 20 54
61 - 140 7 3 10 20

Acima de 140 . 8 3 15 26
TOTAL 35 . 20 45' 100
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0 teste da hipótese relativo ao tamanho da fazenda e compreensão de a­

breviaturas revelou, um qui quadrado igual a 4,11, o qual nao foi significati­

vo ao nível de 0,05 de probabilidade. Presume-se que isto tenha ocorrido em 
razao de não haver uma diferenciação bastante acentuada quanto aos tamanhos 

das fazendas na área estudada. • '

3.2.4. Hipótese IV .

”0 grau de escolaridade está associado positivamente ao grau de compre 
ensao de palavras e de abreviaturas” (quadros 14 e 15)'

a) Palavras

QUADRO 14 - Relaçao entre o Grau de Escolaridade e Compreensão de Falavras,Z_o 
na da Mata, MG, 1970.

2 *****
Xo - 41,03
2

x /4 g.l.o,95 = 9,49

Graú de 
Escolaridade

■ Compreensão de Palavras

Baixa Média Alta Total

Nunca foi a Escola 6 2 0 8

Curso Primário 10 42 ' 18 70

Curso Ginasial e Cien­
tífico 0 ■ 3 19 22

TOTAL 16 47 37 100

■ 0 grau de escolaridade, como indicador do grau de educação, está signi 

ficativamente associado ao nível de 0,05 de probabilidade ao grau de compreen 

sao de palavras. Confirma-se, portanto, a hipótese formulada de que a escola­

ridade está associada positivamente ao grau de compreensão do palavras.
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b) Abreviaturas

QUADRO 15 - Relaçao entre o Grau, de Escolaridade e Compreensão de Abreviaturas, 
. Zona da Mata, MG, 1970.

Xc

Grau de Escolaridade —
Compreensão de Abreviaturas

Baixa Média ’ Alta Total

Nunca foi a escola 7 1 0 8

Curso Primário 27 17 ' 26 70

Curso Ginasial e Cole-
gial 1 2 19 ■ 22

TOTAL . . ' 35 20 45 100

*****

27,27
2X /4 G.L. 0,95 = 9,49

0 grau de escolaridade como indicador do grau de instrução está sign^ 

ficativamente associada ao nível de 0,05 de probabilidade ao grau de compreen 

sao de abreviaturas. Logo,confirma-se a hipótese formulada de que a escolari­

dade está associada positivamente ao grau de compreensão de abreviaturas.

3.2.5. Hipótese V . ■

n0s agricultores com maior grau de alfabetizaçao apresentam maior com­

preensão de palavras e de abreviaturas do que os agricultores'analfabetos” 
(quadros 16 e 17). ' .

a) Palavra

0 grau de alfabetizaçao está significativamente associado ao nível 

dc 0,05 de probabilidade, ao grau de compreensão de palavras.Confirmando pois,
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QUADRO 16 - Relaçao entre o Grau de Alfabetização e Compreensão de Palavras, 
■ Zona da Mata , MG , 1970.

Grau de Compreensão *
Compreensão de Palavras

Baixa Md dia Alta Total

Nao sabe ler e escrever 2 0 0 2

Sabe Pouco 3 3 1 7
Sabe ler e escrever 11 44 36 91

TOTAL 16 47 37 100

2 ****Xc = 11,69 
oX /4 G.L. 0,95 = 9,49

que, a alfabetizaçao amplia o campo cognitivo dos indivíduos, fornece-lhe:

os instrumentos para manipular e compreender as palavras escritas de quo se va 

lem cs meios impressos para transmitir mensagens aos agricultores.

b) Abreviaturas

QUADRO 17 - Relaçao entre o Grau de Alfabetizaçao e Compreensão de Abreviatu­
ras » Zona da Mata, MG, 1970»

Grau de
Compreensão de Abreviaturas

Alfabetizaçao Baixa Media Alta Total

Nao sabe ler e escrever . 2 0 0 2

Sabe Pouco 5 1 1 7
Sabe Igr e escrever 26 19 44 91

TOTAL ' 35 20 45 100

2 Xc =
2 ,X /4 G.L. 0,95 = 9,49
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Rejeita-sc a hipótese ao nível de 0,05 dc probabilidade, porém,foi con 

firmado ao nível de 0,10 de probabilidade. Isto parece ser em razão da amos­

tra ser reduzida, apenas 4 abreviaturas, e ter também apenas 2% do analfabe­

tos, númoro insuficiente para uma análise estatística de comportamento cspecí. 

fico dos alfabetizados e. analfabetos. DaíjtalveZyS inexistência de uma rela- 

çao significativa entre estas variáveis ao nível de 0,05 de probabilidade.

3.2.6. Hipótese VI .

”0s agricultores que têm maior número do contatos com os extensionis­

tas da ACAR do Estado d© Minas Gerais tendem a apresentar mais elevado grau 

de compreensão de palavras e de abreviaturas”(quadro 18 e 19)

a) Palavras ■

QUADRO 18 - Relaçao entre a FreqUência de Contatos com os Extensionistas e Com 
preensao de Palavras , Zona da Mata, MG, 1970. .

2Xc = 4,51 .
2X /2 G.L. 0,95 > 5,99

FreqUSncia de 
Contatos

Compreensão de Palavras

. Baixa Média Alta Total

Raramonto 5 9 3 17
FreqUentemente 11, 38 34 83

TOTAL 16 47 37 100

Rejeita-se, portanto, a hipótese de que os contatos’dos agricultores com 

os extensionistas estejam associados positivamente à compreensão de palavras5 
isto em razao de que 83% dos entrevistados oomunicam-sefrcqUentcmente com os 

extensionistas, ou em razao de que os extensionistas nao sstao preocupados em 
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ensinar novas palavras aos agricultores. A hipótese formulada é rejeitada ao 

nível de 0,05 de probabilidade.

b) Abreviaturas

QUADRO 19 - Relaçao entre a FreqUência de Contatos com os Extensionistas é Com 
preensao de Abreviaturas , Zona da Mata,.«MG, 1 1970.

Freqtlência de 
Contatos

Compreensão de Abreviaturas

Baixa Média Alta Total

Raramente 
Frequentemente 
TOTAL

6.4 7 17
29 16 38 ' 83
35 20 45 ' 100

2Xc = 0,18
Xy2 G.L. 0,95= 5,99

Esta hipótese nao foi confirmada ao nível de. 0,05 de probabilidade. Is­
to parece ter sido em razão de que 83^ dos entrevistados comunicam-se freqüen 

temente com os extensionistas.

3.2.7. Hipótese VII

”0 grau de experiência urbana está relacionada positivamente ao grau de 
compreensão de palavras e de abreviaturas” (quadro 20 e 21).

a) Palavras ■ .

QUADRO 20 - Relaçao entre 0 Grau do Experiência Urbana e Compreensão de Pala­
vras , Zona da Mata, MG, 1970

Xc2 = 2,78
X2/2 G.L. 0,95 = 5,99

*-
Compreensão de Palavras .

urau ae uroanisaçao Baixa Média Alta Total '

Rural 13 ■ 40 26 79
Urbano 3 7 11 . 21
TOTAL 16 47 37 100
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Nao há confirmação da hipótese formulada ao nível de 0,05 de probabili 

dade, em razao disto, rejeita-se esta hipótese. Provavelmente isto se deve em 
razao de que 79% dos informantes moraram sempre no meio rural, e dos 21% que 

têm experiência urbana, apenas 7% moraram nas cidades grandes do interior ou 

nas capitais, ,

b) Abreviaturas .

QUADRO 21 - Relaçao entre o Grau de Experiência Urbana e Compreensão de Abre- 
viaturasy Zona da Mata, MG, 1970 .

Compreensão dc Abreviaturas'
Grau de Urbanizaçao

Baixa Média Alta Total
Rural 27 20 32 79
Urbano 8 0 13 21
TOTAL 35 20 45 100

2 ****
Xc =7,05
X /2 G.L. 0,95 := 5,99

Confirma-se a hipótese formulada ao nível de 0,05 de probabilidade.Com 

provando-se que há uma associaçao positiva entre o grau de experiência urbana 

e compreensão de abreviaturas por parte dos agricultores.

3.2.8. Hipótese VIII

"Os agricultores que têm certo grau de mobilidade geográfica apresen— 
tam maior grau de compreensão de palavras e de abreviaturas (quadros 22 e 23)

a) Palavras

Nao há confirmação da hipótese. Nao se verifica associaçao signifi­

cativa ao nível de 0,05 de probabilidade. Isto parece dever-se ao fato de que 
66% dos informantes não apresentam nenhuma mobilidade, e dos 34% restantes a­

penas 6% mudaram-se mais de uma vez, e geralmente para áreas nao urbanas.

probabilidade.Com
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QUADRO 22 - Relaçao entre o Grau dc Mobilidade Geográfica e Compreensão de Pa 
lavras, Zona da Mata, 1970

2Xc = 0,67
2X /2 G.L. 0,95 = 5,99

Mobilidade Geográfica '
Compreensão de Palavras

Baixa Media Alta Total

Sem Mobilidade 12 30 24 66
Com Mobilidade 4 17 13 34
TOTAL 16 47 37 100

b) Abreviaturas

QUADRO 23 - Relaçao entre o Grau de Mobilidade Geográfica e Compreensão de A­
breviaturas, Zona da Mata, MG, 1970.

Xc^ = 4,46
2x /2 G.L. 0,95 = 5,99

Mobilidade Geográfica
Compreensão de Abreviaturas

Baixa Média Alta Total

Sem Mobilidade 
Com Mobilidade 
TOTAL

20 17 29 66
15 3 16 34
35 20 45 ' 100

Nao há confirmação da hipótese formulada. Nao se verifica associaçao en 

tre as variáveis ao nível de 0,05 de probabilidade. Isto, provavelmente, em ra 
zão de que 66% dos informantes não apresentam nenhuma mobilidade, e dos ■ 34% 

restante apenas 6% mudaram-se mais de uma vez, e geralmente para áreas nao ur­

banas .
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3.2.9. Hipótese IX

"A exposição aos meios dc comunicação à massa está associada positiva­
mente à compreensão de palavras e de abreviaturas por parte dos agricultores" 

(quadros 24 e 25)» .

a) Palavras

QUADRO 24 - Relaçao entre a Exposição aos Meios de Comunicaç'ao à Massa e Com 
preensao de Palavras, Zona da Mata, MG , 1970 .

2 *****
Xc = 20,30
X /4 G.L. 0,95 = 9,49

Exposição aos Meios de Compreensão de Palavras

Comunicação à Massa Baixa MÓdia Alta Total
Baixa Exposição 14 30 9. 53
Média Exposição 2 14 17 33
Alta Exposição 0 ' 3 ■ 11 14
TOTAL 16 47 37 100

Aceita-se a hipótese formulada ao nível de 0,05 de probabilidade. Com­

provando-se, dêste modo, a relaçao positiva entre a exposição aos meios dc 

comunicação à massa e compreensão de palavras por parte dos agricultores.

J

b) Abreviaturas

QUADRO 25 - Relaçao entre a Exposição aos Meios de Comunicação à Massa e Com­
preensão de Abreviaturas, Zona da Mata, MG 1970.

Xc2 = 14,39 ***** 
X2/4 G.L. 0,95 = 9,49

Exposição aos Meios 
de Comunicação à Massa

Compreensão de Abreviaturas ’

Baixa Média Alta Total
Baixa Exposição 24 14 15 ' ' 53
Média Exposição 9 ■ 5 19 33
Alta Exposição 2 1 11 14
TOTAL 35 20 45 100 ■
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Aceita-se a hipótese formulada ao nível de 0,05 de probabilidade. Com­

provando-se, assim, que há uma associaçao positiva entre a exposição aos meios 

de comunicação à massa e compreensão de abreviaturas por parte dos agriculto­

res.

QUADRO 26 - Resumo das Relações Esperadas entre as Variáveis Independentes e 
Dependentes * Zona da Matar MG,. 1970»

Variáveis Independen-
Qui Quadrado das Relações entre Variáveis Dependen-,

tes c Independentes ■

tes Operacionalizadas Palavras Abreviaturas

Observado Esperado ■ Observado Esperado

Distância da Fazenda 2,38 5,99 0,16 5,99

Idade ■ 1,74 9,49 2,89 9,49

Tamanho da Propriedade 2,84 9,49 4,11 9,49
Grau de Alfabetização ****

11,69 9,49
***

8,49 9,49

Grau de Escolaridade
*****

41,03 13,30
*****

22,27 ' 13,30

Contatos Extensionistas 4,51 5,99 0,18 5,99

Grau de Urbanizaçao 2,78 5,99
**** 

7,05 5,99

Mobilidade Geográfica 0,67 5,99 4,46 ' 5,99

Meios de Comunicação 20,30 13,30
*****

14,39 13,30

***** Significante ao nívc;1 de 0,01
**** Significante ao nívc51 de 0,05
*** Significanto ao nível do 0,10

Das 46 palavras isoladas que foram testadas, os agricultores compreende 
ram módia de 24,02, enquanto que 21,98 não foram compreendidas. Aplicado o 

teste "t”, para verificar se havia diferenças entre as duas módias, chegou—se 
h conclusão de que cias nao são diferentes estatisticamente, podcndo-sc dizer 

que 50^ das palavras são compreendidas pelos agricultores, e 50^ nao sao com­
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preendidas. festo resultado nao foi estatisticamente diferente ao nível de 0,01 

do probabilidade. .

Esperava-se uma correlação positiva ontre a área da fazenda e o grau de 
escolaridade, partindo-se de quo, o agricultor, com maior área,apresentava mais 

elevado grau de escolaridade em razao das maiores facilidades para estudar. 

As correlações, poróm, nao foram significantes ao nível de 0,05 de probabili­

dade .



4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Neste capítulo serão apresentadas as conclusões mais relevantes, a par 

tir dos resultados das análises realizadas no estudo. .

4.1. Conclusões

As conclusões aqui apresentadas estão sujeitas às limitações estatísti. 

cas e às'restrições particulares da área estudadas -

a) o grau de escolaridade e a exposição aos meios de comunicação à mas. 

sa mostraram-se associadas significativa e positivamente à compreensão de pa­
lavras e de abreviaturas, ao nível de 1% de probabilidade?

b) o grau de alfabetizaçao mostrou-se positiva e significativamente re 

lacionada à compreensão de palavras ao nível de 5% de probabilidade, e ao ní­

vel de 10% à compreensão de abreviaturas? .

c) o grau de urbanização mostrou-se significativo e positivamente as­

sociado ao nível dc 5% de probabilidade à compreensão de abreviaturas, e nao 

associada ao mesmo nível à compreensão de palavras?

d) a distância física, idade, tamanho da emprêsa, contato com Extensio 

nista e mobilidade geográfica não se mostraram associadas significativamente 

ao nível de 5% de probabilidade à compreensão de palavras e de abreviaturas?

e) dos entrevistados 53% apresentaram baixa exposição aos meios de co­

municação à massa;
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f) das 46 palavras e 4 abreviaturas testadas isoladas e nas frases, os 

entrevistados apresentaram compreensão média de 23,43, de palavras e 2,02 de 

abreviaturas 5 .
g) 45% dos entrevistados apresentaram média compreensão de palavras i­

soladas e 28% baixa compreensão e, 42% de baixa compreensão de abreviaturas i 

soladas e 34% média compreensão?

h) houve aumento na compreensão das palavras e abreviaturas, quando a- 

pliacadas em frases de uso corrente pelos agricultores?
i) 47% dos entrevistados apresentaram média compreensão de palavras i­

soladas e nas frases, e apenas 16% baixa compreensão e, 35% baixa compreensão 

de abreviaturas isoladas e nas frases e 20% média compreensão?

j) nao se pôde verificar a defasagem entre a compreensão de palavras e 

abreviaturas dos agricultores alfabetizados e analfabetos, em razao da exis­
tência de apenas 2% de analfabetos?

k) os entrevistados apresentaram termos equivalentes aos usados nas 

publicações da AGAR, quando não compreendiam isoladamente, mas compreendiam 

quando apresentadas em frase?
1) finalmente,, conclui-se que os agricultores estão compreendendo as 

mensagens contidas nas publicações da AGAR, em razao de que somente foram te£ 

tado.s símbolos considerados como "difíceis” por pessoas conhecedoras do voca^- 
bulário regional. Dêstes, 50$ foram compreendidos pelos entrevistados, consi­

derando-se, ainda, que as mensagens nao foram constituídas somente por termos 

equivalentes aos testados.

4.2. Sugestões '

Como sugestões julga-se de importância, fazer as seguintes?

1. que os elaboradores das publicações da AGAR dediquem maior cuidado 

no emprêgo de certas palavras e abreviaturas que nao sao familiares aos agri­

cultores, donas—de-casa e membros pertencentes aos clubes de jovens, e, quan­
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do necessário, que sejam inseridas em frases dc fácil compreensão c interpre­

tação. Devem usar termos concretos o cuidado’ especial nos sentidos conotati- 

vos e denotativos dos termos;

2. que os Extensionistas utilizem com maior freqUência e eficiência o 

rádio, jornal, e, se possível, a televisão, porque, de modo geral, os dados 

confirmaram que grande número de agricultores estao recebendo mensagens atra­
vés destes modernos meios de comunicação à massa, evidenciando a revolução das 

comunicações, dentro de limites que jamais pensavamos fossem atingidos;

3- visando maior eficiência nas mensagens, as publicações devem 

ser elaboradas para regiões e nao para o Estado como um todo, como vem acon­

tecendo. Esta medida selecionaria nao só o público como os projetos a serem 

trabalhados; ’

4» Sugere-se que seja eliminada, junto aos Extensionistas, a imagem de 

que os materiais impressos nao podem ser utilizados, com sucesso, num país com 

elevado grau de analfabetismo. Nao se concorda com êste pensamento, porque,en 

tre os alfabetizados de uma comunidade ou da família, deve haver um número de 

pessoas que, recebendo as mensagens diretamente pela leitura, passam suas in­
formações aos demais; por comunicação interpessoal, aumentando, dêste modo., o 

nível de exposição de todos.

5. sugere-se que pesquisa idêntica seja realizada com agricultores nao 

mutuários, visando verificar a diferença do compreensão o interpretação en 

tre aquêles e os mutuários da ACAR;

6. que, antes da divulgação das publicações, sejam selecionadas as pa­

lavras c abreviaturas consideradas difíceis e levadas aos Escritórios Locais, 

para serem testadas pelos Extensionistas; manter um grupo de juizes, consti­

tuídos' de extensionistas, agricultores e outros técnicos agrícolas, para cias 

sificar as palavras e abreviaturas consideradas difíceis, e que nao devoriam 
constar nas publicações, visto apresentarem dúvidas quanto a compreensão o in 

terpretaçao por parte dos agricultores, donas-de-casa e membros pertencentes 

aos clubes do jovens;
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7. as publicações devem ser bem elaboradas e mais ilustrativas,visando 

atingir maior compreensão e fixaçao das mensagens pelos agricultores menos al. 

fabetizados, porque só não servem como auxílio de outros métodos de comunicação 

como também sao mensagens de alto valor

8. que seja aumentado a qualidade e quantidade das informações através 

dos meios de comunicação à massa, para facilitar o trabalho dos extensionis— 

tas em cobrir toda área dos municípios|

9. que haja maior controle junto aos extensionistas, visando melhor dis. 
tribuição das publicações, em razao dos dados terem confirmado que 43^ dos mu 

tuários nunca receberam publicações^

10. verificou-se que, em certos escritórios, algumas publicações, prin 

cipalmente cartazes, eram utilizadas como rascunhos^

11» sugere-se que as publicações sejam remetidas em épocas oportunas o 

de acordo com os projetos de cada escritório, deste modo se eliminaria o 
mau uso e seu acúmulo n^s estantes dos Escritórios?;

12. eliminar junto aos extensionistas a imagem de que os agricultores 

nao lêem as publicações. A pesquisa evidencia que os agricultores leem e guar 

dam com cuidado as publicações^

13. que seja feito um estudo para se conhecer melhor o vocabulário uti 

lizado pelos agricultores, com a finalidade de tornar mais eficiente as mensa 
gens emitidas nas publicações $

14» que outras pesquisas sejam realizadas em outras áreo^s, incluindo 
variáveis não relacionadas neste estudo e que possam afetar a compreensão e 

interpretação de palavras e abreviaturas.



5. SUMÁRIO

Nesta pesquisa foram estudados diversos fatores associados a compreen­

são de palavras e de abreviaturas pelos agricultores da Zona da Mata do Esta­

do de Minas Gerais. -

Os primeiros objetivos do estudo foram? (1) analisar certos fatores só- 

cio-econSmicos relacionados com a compreensão de palavras e de abreviaturas 

constantes das publicações da ACAR, pelos agricultores da Zona da Mata do Esta 
do de Minas Gerais? (2) verificar se têm significados para os agricultores,e, 

em caso afirmativo, que significam as palavras e abreviaturas classificadas C£ 
mo difíceis por pessoas conhecedoras do vocabulário regional (3) identificar 

os sinônimos usados pelos agricultores para as mesmas palavras? (4) verificar 

a defasagem, ao grau de compreensão de palavras e abreviaturas, entre agrieul 
toros alfabetizados e analfabetos? (5) e verificar 0 grau em que a apresenta­

ção de palavras,em uma frase de uso corrente, poderia aumentar sua compreen­

são com respeito a palavra isolada.

A área dc estudo compreendeu os municípios de Ponte Nova, Raul Soares, 

Jequeri, Teixeiras, Viçosa, Ervália, Visconde do Rio Branco, Astolfo Dutra, 

Ubá e Senador Firmino, todos situados na Zona da Mata do Estado de Minas Ge­

rais, sede de Escritório Local da ACAR, e supervisionados pelo Escritório Seç 

cional de Viçosa. .
As informações necessárias foram obtidas através de entrevistas dire­

tas, utilizando-se um questionário piôviamente- testado no Município de Viçosa, 

As entrevistas foram realizadas nos meses de março, abril e maio de 1970.
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0 modelo teórico estudado deriva do elaborado por BERLO (2), em que a 
*

"situação” refere-se às diversas variáveis independentes que foram utilizadas 

na formulação das hipóteses a serem testadas.

No estudo foram utilizadas as seguintes variáveis independentes: a.dis 

tância da fazenda à sede do município mais próximo5 b. idade; ci' área ' da 

fazenda; d. escolaridade; c. alfabetização; f. exposição aos meios de comu 

nicaçao à massa; g. contato com oxtensionista; h. mobilidade geográfica; e i. 

experioncia urbana. .
As variáveis dependentes utilizadas foram: a, compreensão de palavras 

isoladas e em frases; e b. compreensão de abreviaturas isoladas e em frases.

No capítulo dc resultados apresenta-se, inicialmente, uma descrição das 

características da amostra. Sumáriamentc, os dados descritivos mostram que:

a. a distância da fazenda à sede do município mais próximo apresentou 

uma média do 9 km. Dos entrevistados 63% moravam a uma distância máxima dc 10 

km da sede do município, 32% com distância máxima de 20 km, 0 5% com 0 máximo 

de 30 km;
b. a idade média dos entrevistados foi de 48 anos. Apenas 5% tinham ida 

de abaixo de 31 anos, o 15% acima de 80 anos;

c. 0 tamanho médio das fazendas foi do 122 hectares. Dos entrevistados 
54% tinham fazendas' com o máximo de 60 hectares e 26% superiores a 140 hecta­

res;
d. quanto ao grau de escolaridade apenas 8% nunca froqtlentaram a esco­

la, 22% tinham 0 primeiro ano do curso colegial o 5% 0 colegial completo;

c. quanto ao grau do alfabetizaçao 91% sao alfabetizados, 7% pouco al­

fabetizados e- 2% analfabetos;

f. apenas . 8% dos entrevistados nao possuíam rádio. Dos 92% que pos­

suíam, 71% ouviam programas de agricultura;

g. com referencia ac jornal, 54% dos entrevistados nunca lêom,24%lcem 

ruramente e 22% freqUcntomente. Dôstes, apenas 16% leem assuntos sobro a­

gricultura.
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h. com relação o. televisão 25% possuem, c destes, apenas 19% assis­

tem programas diariamente5

i. dos entrevistados 43% nunca receberam publicações da ACAR;

3. todos os entrevistados mantinham contatos com o Extensionista, sen­
do que 83% o fazem frequentemente §

k. dos entrevistados 66% não migraram nenhuma vez nos últimos dez anost 

e apenas 2% migraram mais do três vezes5

1. quanto à experiência urbana, apenas 4% moraram cm capitais de esta­

dos e 79% moraram sempre no meio rural do Estado de Hinos Gorais ou de outros 

Estados 5
m. de acordo com os ''escores” utilizados, 53% dos entrevistados apro— 

sentaram baixa exposição aos meios de comunicação à massa e 14% apresentaram 

alta exposição;

n. de acordo com os "escores1' utilizados os entrevistados apresentaram 

compreensão média do 23,43 das 46 palavras testadas, e 2,02 das 4 abreviatu— 

ras testadas;

a. os entrevistados apresentaram 402 termos equivalentes aos usados nas 

publicações da AGARj
p, quando apresentadas isoladamente os entrevistados apresentaram falta 

de compreensão media do 21,98) das palavras, porém, tornaram-se comprecnsí— 

veis um adicional de 6,90 palavras, quando apresentadas inseridas em frases.
As hipóteses de associação entre as variáveis independentes e compreen . 

sao do palavras c de abreviaturas foram testadas através do teste "qui quadra 
2 ~ ~do" (X ). 0 nível de significância escolhido para rejeição ou aceitaçao das rc. 

lações das hipóteses formuladas foi de 0,05 probabilidade.,

Os resultados do teste das hipóteses indicaram que apenas três das no­

ve variáveis independentes foram positivas c significativamente relacionadas 
com a compreensão de palavras e de abreviaturas. As três variáveis foram?grau 

de alfabetização, grau de escolaridade c exposição aos meios de comunicação à 

massa. 0 grau do escolaridade foi a variável mais importante entro as que afe 

taram a compreensão de palavras e do abreviaturas.
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Considerando as limitações estatísticas o as restrições específicas da 

área pesquisada., o estudo conclui quo?

a. o grau dc escolaridade, o grau de alfabetizaçao o a exposição aos 

meios de comunicação a massa foram as variáveis que apresentaram associaçao 

significativa com a compreensão de palavras e abreviaturasj

b. a ' distância da fazenda, à sede do município mais próximo, idade, ta 

manho da fazenda, contato com Extensionista c a mobilidade geográfica no.o a­

presentaram associaçao significativa com a compreensão de palavras e abrevia­
turas, ao nível de 5»^ de probabilidade5

c. 0 grau de urbanização nao .apresentou associaçao significativa ao 
nível de 5,^ de probabilidade com a compreensão de palavras, mas apresentou 

significância ao mesmo nível, com a compreensão dc abreviaturas;

d. nao se pôde verificar a defasagem entre 0 grau de compreensão dos 
agricultores alfabetizados c analfabetos, em razao da existência dc apenas 2% 

de analfabetos 3
e. houve aumento de compreensão do 6,90 palavras, quando aplicadas cm 

frases de uso corrente, polo agricultor,còm respeito a. palavra isoladas;

f. os entrevistados apresentaram 402 termos equivalentes aos usados nas 

publicações da ACAR 5 .

g. .finalmcnte, conclui-se que os agricultores estão compreendendo as 

mensagens emitidas nas publicações da ACAR, em razao de que somente foram tes, 

tados símbolos considerados como S,difícois'’ por pessoas conhecedoras do voca­
bulário regional, e, destes, 5^ foram compreendidos.
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APENDICE A

Relaçao das publicações de onde foram retiradas as palavras e abrevia­

turas :

Clubes4-S de Minas Gerais

Proteja sua saúde - Construa e use privada higiênica 

Leite 

Plante Citrus — Tenha lucro 

Gastroenterite

Arrume bem seu armário

Feijão solteiro dá mais dinheiro

Capineira é a diferença

Formaçao e utilização de capineiras 

Capineira é 

Instalaçao Hidráulica Domiciliar 

Fontes mais econômicas de Vitamina C 

Fontes mais econômicas de Vitamina A 

'Orientação para o consumidor

Pimentão

Melhore sua cozinha - Facilite seu trabalho 

Complete suas refeições com leite 

Enxoval do bebê

Acabe com a verminose - Construa sua privada higiênica 

Proteja sua saúde - 0 filtro é seu grande amigo 

Plante agora - Faça de sua casa um recanto agradável 

Principais hortaliças de Minas Gerais 

Melhores capins para corte no mercado 

Porque você precisa de leite todos os dias 

Plante milho corretamente e ganhe mais 

Clube agrícola da comunidade 

Tomates
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Vacinaçao

Plante alface corretamente

Fossa séptica

Plante milho corretamente ' ■

Plante corretamente algodao ■

Farmácia caseira - Primeiros socorros

Instruções para cultura do milho

Programa anual de grupos e clubes 
Complete suas refeições com leite 

Selecione e trate corretamente as mudas de abacaxi 

0 leite

Garanta sua saúde - Coma hortaliças todos dias 

Cebola - bulbinho 

0 líder ’

Divisão de pastagens

Colha banana corretamente

Guia para analisar livro de contas do lar 

Projeto básico de economia doméstica
0 que você deve saber sobre sua alimentação e seu corpo 

Livro de registro

Coma verdura - Tenha saúdé - Números 1-2-3 

Cartazes sobre reflorestamento

Pesquisa sêbre capineiras na URETíG
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APENDICE B

Relaçao das 324 palavras e abreviaturas, classificadas como difíceis 

pelos juizes, de um total de 3-319 selecionadas inicialmonte:

Abater Agitar Asfixia

Abatida Aguçado Áspera

Abdome.n Album Aspersão

Abdominal Aldrin Aspirar

Abraçadoira Alojamento Assessora

Abrigar Alternativo Assexual
Absorção Alvejar Atmosfera

Absorvente Alvo Atraente

Acentuar Alvenaria Automática

Acidez Amassar Aut omàt i camente

Acido Ambos Autores

Acontecimento Amianto Autosifonado

Acumulador Aminoácidos Avaliação

Acumular Amônia Avançar

Adaptar Amortecer Avelar

Adepto Amuado Avenida

Adequado Analisado Azotado

Aderir Análise Bactérias

Adesivo Anigular ■ Baço

Adicionar Antieconômica ■ Baso

Administração Antracnose Batasan

Administrar Apartamento Biblioteca

Adolescente Aproximadamente Bicabornato

Adversa Argamassa Bidê

Afã Artérias Bilateral

Afirmativo Articulação Bissulfureto-

Agropecuário Artificial Blocos
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Boníboda Ciclo De jeçoes

Boro Cívico Demanda

Bórax Civilização Demonstração ■

Box Cloaca Densa

Brassicol Clones Departamento

Brita, ' Coagulaçao Designado

Brócolo Cobertura Desinfecção

Brometo . Cocçao . Deter

Bula Combustível Detritos

Bulbo Comestível Diâmetro

Colagem Comitês ' Dista

Calcário Concerne Diazinon

Calciferol Conexão DieIdrin

Cálcio . Confecção Dimecron

Calculado Confeccionar Dinamizar

Calorias Congelador Dipterex

Calque Cônscio Dit iocarbonato

Capilares Consistência Dolomítico

Capital Consorciar Facear

Captaçao Contabilidade Filantrópico

Captar Correlaçao Filtrante

Caráter Corrigir Filtragem

Cartilagem Critèriosamente Flexível

Carcaça Crivo Fuido

Cav idade Crupe Folidol

Cálula Cúbico Fôrro ,

Centígrado Cúprico Fôsco

Cerâmica Curat ivo Fosfato

Celebro Ban inha Fossa '

Cessar Decreto Fortalecer
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Fracionada Lactose Nuvan

Frágil Leguminosa Objetivo

Fratura Levantamento Obstrução

Fungicida Lindane Ocorrência

Fungo Locaçao Onerosa

Funções Locar Orçamento

Furacin Magnificarnente Orgânico '

Gênero Malathion Organismo

Gestante Malatol , Orgão

Glóbulos Maneb Oxigênio

Glândulas Wanzate Paraqueimil

Gradagem Mecânica Parasitan

Guia Membrana Parcela

Hemorragia Merpacine Patriótico

Híbrido ■ Mertiolate Película

Hidrato Metálico Percentagem

Hidráulica Métodos Periforme'

Ilhoses Micro Periodicamente

Impermeável Míldio Pespontar

Imprevidência Ministério Pesquisa

Inspecçao Ministrada Phosdrin

Insulfato* Mosaico Pilares

Integração Motobomba Pluralizaçao

Intercalar Natamento Poliomielite

Integral Nativa Poluiçao

Intermediário Neantina Polvilhar

Internacional Neacina Potássio

Itinerante Nitrificaçao Precipitação

Intuito Nitrogenado Prococe

Julgular Nitrocálcio Preservação

Laboratório Nitrogenado Prèviamente
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Prévio Sistêmico Volumoso

Previsões Social V olunt àriamente

Proceder Subprojeto Vitamina
Pseudo-caule Sap on i f i caç ao Ferro 3/16

Puericultura S imu It ân e ament e Comprimento em m

Racionalmente Sifão Brita m^

Raquitismo Sifonado Traço Is3s6

Re infestação Terradrin 0,9 metro

Remoto Territorial 10 1.
Retângulo Tiamina 50/

Retrataçao Topografia 0 oEng.-Agr.

Riboflavina Tórax etc

Rhodiatox Traquéia 22 cc

Rigormortis Tripés 2 m

Saneamento União Alqueire/ano

Sanitário Universidade 25 cm

Sanitarista Valência 25 kg

Secçao Versátil BCG

Shell Virose 55 +

Shellgran Víscera ha

Silvicultura
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APENDICE C

Frases elaboradas pelos juizes, empregando as palavras testadas?

Use abraçadeira para prender a tesoura do seu estábulo 

Plante hortaliças em terra absorvente

Você deve adaptar seu estábulo para 10 animais 

Use adesivo no veneno para pulverizar a couve 

Esta casa é feita de alvenaria 

Seu trabalho deve ser sempre analisado e medido 

E antieconômico vender o milho na feira 
A antracnose dá sempre no feijão 

A saída do dinheiro no Banco é automática 

Os autores dêste trabalho sao professôres de Viçosa 
Faça sempre a avaliação de seu trabalho 

Vacine seu gado,olhando a bula 

0 estábulo foi calculado para 20 animais 

Melhore a carcaça de seus porcos 

A preocupação cansa o cérebro 

0 ato cívico será realizado segunda-feira 
Participe dos comitês de Extensão Rural 

0 homem deve ser cônscio de suas responsabilidades 

A consistência do barro influi no tijolo 

Precisamos corrigir os erros 

Combata a erva daninha de seu terreno 

Está havendo grande demanda de milho no mercado 

Neste terreno existe uma densa camada de areia ■ 

Você deve fazer a desinfecçao da pocilga 

A filtragem da água é boa para a saúde 

Você deve fazer uma fossa em sua casa
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0 ataque do fungo prejudicou a cultura

Deve haver uma integração de todos fazendeiros da região

A lactose é boa para'a saúde

Você deve aplicar manzate nas hortaliças

A palestra ministrada pelo professor foi boa

A planta nativa é mais resistente

As plantas aproveitam mais o esterco depois de sua ni-trificaçao

Para aumentar a produção você deve usar, adubo nitrogenado

0' objetivo de quem usa estéreo é colher mais

Este ano a produção foi menor, Gg. virtude dá ..óco.rrâkcià-dú^^

0 esterco é o adubo orgânico mais barato

0 ar que respiramos nos dá o oxigênio que precisamos

Os piolhos parasitam as porcas
Nesta região a percentagem de pessoas que nao sabe ler é grande

Estamos fazendo estas perguntas para uma pesquisa
A boa alimentação garante a preservação da saúde

A luz do sol evita o raquitismo

A água filtrada evita a reinfestação da verminose

Você deve ter cuidado na aplicaçao do Rhodiatox

0'líder é uma pessoa que trabalha voluntariamente

Esta vaca produziu 10 1 leit^ ontem
Nesta região $0$ dos meninos estudam 

o oPergunte ao Eng.-Agr. da ACAR
Suas terras em pastos dao para 8 animais por áLqueire/ano
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APENDICE D

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

INSTITUTO DE ECONOMIA RURAL

COMPREENSÃO DE TERMOS PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

CONFIDENCIAL NUMERO DO QUESTIONÁRIO 1.2.3./....

0 X . - . . . ■
1 J • ••••oae>000ooqo0o**»Dq**oqepooo0o*o l”bO «Oòe + oavvavoooBVVB

CU O
2. ) Nome da Fazenda o. * ■ •** □ * * o.............»..... «. • *. * * * N^^de^jia..........
o s.

3*} Nome do Bnt rev istado * ■. # # * *..... . ................. «•***«*........ *■
4°) Quantos quilômetros de sua fazenda para a sode do Município?

O - Masculino ..........

0 - De zero a 5 o*oo***o • •

1 - Dc 6 a 10 lem 090000000*

‘ 2 - De 11 a *0040000 0*

3 - De 16 a 20 Içm .ooooooooo#

4 - De 21 a 30 km ,

5 - De 31 a 50 km ...........

6 - Mais de 50 km ..........
9 -Nao respondeu .......... 4/1-2.3-4.5-6.9.

o. „5.) Sexo

1 — Feminino .......... 5/0.1.
6°) Idade

0 — Mnn n n de 20 nnns

1 - De 21 30 anos ***9*0**««*

2 - De 31 a 40 anos

3 - De 41 a 50 anos «oo»»******

4 - De 51 a 60 anos • o*40**o***
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5 - Mais de 60 anos ...... .
9 - Nao respondeu ....... . 6/O.1.2.3.4»5»9«

o x7 .) Nacionalidade

0- Brasileiro ..........

1 - Outros ..........
9 - Nao respondeu ...... Y/O.1.9*

8?) Posse e Uso da Terra

0 - Peq. Arrendatário ..........

1 - Módio Arrendatário ......... .

2 - Grande Arrendatário .......

3 - Peq. Proprietário .......... '

4 - Mídio Proprietário ..........

5 - Grande Proprietário ........
9 - Nao respondeu .... . 8/O.1.2.3»4*5*9«

o x ~9 .) Qual o seu grau de Instrução?

0 - Nunca foi a Escola ....... ..

1 - Primário Incompleto ..........

2 - Primário Completo ..........

■ 3 - Ginásio Incompleto ..... .

4 - Ginásio Completo ..........

5 - Colegial Incompleto .........

6 - Colegial Completo ..........

7 - Superior Incompleto..... .

8 - Superior Completo ..........
9 - Nao respondeu ......... 9/o»l»2»3.4.5»6»7 .8.9*

10 .) 0 Senhor sabe ler?

0 - Nao sabe ..........

1 - Muito pouco ..........

2 — Sabe .... .
9 - Nao respondeu .......... 10/0.1.2.9»
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11?) 0 Senhor sabe Escrever?

0 —• lí çXO ScÜOG

1 . “ ? OMCO DDO9Oâ«00<>«

2 - Sabe ...»......
9 - Nao respondeu ......... ll/O.1.2.9

12?) 0 Senhor possui Rádio?

0 - N ao

1 " Sim ..........
9 - Não respondeu ..... 12/0.1.9*

13°) 0 Senhor ouve Rádio?

0 — Nunca

1 - Raramente .........

2 - Freqüentemente ....
9 - Nao respondeu 13/O.l’.2.9

14°.) 0 Senhor costuma ouvir algum programa sobre

Agricultura?

0 Nuncu ..........

1 - Raramente .........

2 - Freqlientemente .....
9 - Nao respondeu...... 14/0.1.2.9

1£) 0 Senhor 1c Jornal?

0 — Nunca ........».

1 - Rarament o ..........

2 - Freqílent emente......
9 - Nao respondeu....... 15/0.1.2.9

16?) Alguma outra Pessoa de sua Casa 16 Jornal .para 0

Senhor? 
0 - Nunca . .\.......

1 - Raramente ...........

2 - FreqUentemente........
9 - Não respondeu ........ 16/0.1.2.9
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0 \17.) No Jornal 0 Senhor lê, ou alguma outra Pessoa lê

17/0.1.2.9.

para 0 Senhor Assuntos sobre Agricultura?
0 ITmiOct ■09000940 •

1 - Raramont e ..,. 0..•. .

2 - Freqücntemente..,...

9 - Nao respondeu»..... 0
18°) 0 Senhor -possui Televisão? ■

0 “ I^gIO •OO0990«O*»

1 ** S ilT) oeo«oaoe«a<

9 - Nao respondeu ...... I8/O.I.9.

19°) 0 Senhor recebe Revistas e outros Folhetos da AGAR?

0 - Nunca ...... .

1 "■ Raramente ..........

2 - Freqtlcnt omente......

9 - Não respondeu....... 19/0.1.2.9.
20?) 0 Senhor lê as Revistas c Folhetos da AGAR?

0 “ Nunca •.

1 - Raramente ..........

2 - Frequentemente......

9 - Nao respondeu...... 20/0.1.2.9.
21?) Alguma outra Pessoa lê as Revistas da AGAR, para

' 0 Senhor? ’

0 - Nunca ..........

1 - Raramente ..........

2 - Frequentomente......

9 - Nao respondeu....... 21/0,1.2.9.
22?) 0 Senhor tem tido Contato com os Extensionistas da

AGAR? „ ,T .0 — Nunca ..... .

1 - Raramente ..........

2 - Freqllcntementc.....

9 - Nao respondeu....... 22/0.1.2.9.
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Dez Anos?

0 >23*) Quantas vSses o Senhor Mudou de Residonciri nos ültimos

0 - Nenhuma vez ........ ,) * *

1 - Uma vez ......... 1 ♦ *

2 - Duas vezes ■.....„ ...„.

3 - Três vêzes ..........

4 - Mais de três vezes,....
9 - Nao respondeu ......... 23/0.1.2.3»4-9»

o \24.) 0 Senhor já Morou em Alguma Cidade Grande?

3 - Morou cm cidade grande de

0 - Morou sempre na área i ural

de Minas Gerais

1 — Morou também na área rural

de outros estados 0OOOO0OOO*

2 - Morou algum tempo em cidade

pequena

interior 0000000*4*

4 - Morou em capitais como Rio

de Janeiro, Belo Horizonte,

c > ~25.) 0 Senhor costuma Assistir Programa de Televisão?

Sao Paulo e outras 000O00A0»*

9 - Nao respondeu ......   24/0.1.2.3.4.9.

0 - Nunca ..........

1 - Raramente .........

2 - Freqtlcntomonte.....
9 -Nao respondeu..,.., 25/0.1.2.9.

A seguir gostaríamos que o senhor indicasse o significado das seguintes 

palavras s



Palavra

Já viu ou ouviu Tem significado Interpretação Sig. |
Contextual |

Nao!Sim 
1 S.R Nao

SimjsoRj Se tem significado 
Qual ê?

Errado j Certo Errado!Certo! Interpretação

°l1
9 0 1191 .

0 j 1
Sinônimo

0 i 1 i0 1 । 2 
1 3

Abraçadeira i 1 ■ ■
1
1

1 
1

I- 
1

Absorvente 1
1

.. . 1
1 

___ 1 I
Adaptar

1 1
1 1 1

1

Adesivo 1
1 1
1 1 ..

1
1

1
1 !

Alvenaria 1
1 1 1

1 
l

1
1

1
L 1

Analisando .. 1
1
1

Antieconôm.
1 
1

1

Antracnose
1 1 l

1 1 1
1 1 

1
Automática

! 1 1
1 1 1 ■

Autores 1
1 1

1 1
Avaliaçao

í 1 1 
L_ 1 ■L-J 1

í 1

Bula
! 1 1

L- 1 1
1

1

Calculado
1 
1 1 1.... _______ 1—_ í....1...



Palavra

ja viu ou ouviu Tem significado .Tnt e rpretaçao 
Frradcj Certo

Sigt |
Contextual i

^aoNao
d

SimjSrpL
IE

»5o

0

| 
í 

| 

r«H
! 

í

Í 
-H 

Í 
H 

I

! 
1

Se tem significado 
qual é___ _ ~__ Errado

„ , i , 
Certoj Interprecac

0 i 1 S inôn imo 0 
' li • *1 'n

..

----
1----

’

o 
! 

i

----
j--------- 

í

í____
í___

1

3. 3

Carcaça L
1 1 
j 1 _ ____________ ____

1 
d . _J

Cérebro i i {

........ i.Cívico 1 í
1 1

I

Comitês ! i 1 1

Cônscio L_ 'LÊ i

Consistência 1 !
1 1 1

I
I____

Corrigir 1 I 1
I

Daninhas 1 1
1 1

I 
I

Demanda 1 1
1 i l

Densa ..... . 1
Desinfecção 1 1

1 1 ...
Filtragem 1 1 1 •

_ 1
■ l

i 1 I



Palavra

Já viu ou ouviu Tem significado Interpretação Sig.
Contextual

Nao Sim S.R Nao Sim S.R
|Se tem significadoL , | 1 Interpretaçãocjual é ÃJ± -L ciaXU । vtí 1 l/U । Wl cLU-O j UtíX' LCJ

0 1 9 0 1 9 0 1 Sinônimo 0 1 0 1 2 3

Fungo

Integração !

Lactose

Manzate

Ministrada

Nativa

iitrificaçao

Nitrogenado

Objetivo

Ocorrência •

Orgânico i.

Oxigênio
1

1
Parasitam 1



Palavra

Já viu ou ouviu Tem significado Interpretação Sig.
Contextual

Nao Sim N.R Não Sim N.R Se tem significado 
qual é Errado Certo

_________
Errado Certo Interpretação

0 1 9 0 1 9 0 1 Sinônimo 0 1 0 1 2 3

Percentagem
......

Pesquisa

Preservação

Raquitismo
___

Reinfestaçao L__
Rhodiatox

V o lunt àr iamen— 
te

20 1. -

5%

0 0Eng.-Agr.

Alqueire/ano !
1
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APENDICE E

Significados fornecidos pelos agricultores para as palavras utilizadas 

nas publicações da. ACAR

ABRAÇADEIRA

Use abraçadoira para prender a tesoura de seu estábulo 

Significados corretoss

Coisa que prende Peça para prender

Coisa que prende outra Coisa que segura

Peça para ligar duas coisas Escora para segurar tesoura

Significados errôneos .

Ter persistência no serviço Trabalho braçal

Pessoa que trabalha muito '

ABSORVENTE

Plante hortaliças em terra absorvente,

Significados corretos3

Terra que absorve água Chupa umidade

Terra que suga Terra arenosa

Terreno encharcado, úmido Terra fofa

Terreno poroso

Significados errôneosg

Pessoa que foi absolvida em Desinfetar
julgamento Obter

Destruidor Perdoar indivíduo

ADAPTAR

Você deve adaptar seu estábulo para 10 animais

Significados corretoss

Colocar uma peça numa coisa que 
não ó original

ajustar
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Colocar, ada.ptaç ao

Ajustar o estábulo

Ser conveniente para os animais

Colocar coisa semelhante

Ajustar para os animais .

Fazer com que caiba os 10 animais

Significados errôneos;

Terreno bom

Identificar

Remédio para planta

Multiplicar

ADESIVO

Use adesivo no veneno para pulverizar a couve.

Significados corretos;

Aderente

Coisa que junta

Coisa, que prega, prende

Cola

Colante

Remédio

Significados errôneos;

Sujeito ativo

Alimento

Coisa parecida

Coisa que liga

Trem que liga, adere 

Pegajoso
Grude (coisa que gruda)

Que fixa

• Que fixa o veneno

Mudar de atitude

Adubo bom ■

ALVENARIA

Esta casa é- feita de alvenaria. 

Significados corretos;

Parôde de tijolos

De pedra trabalhada
Mistura para construção 

Significados errôneos;

Asseio, limpo
Pau '

Origina da ovelha

E feita de tijolo, barro, areia e ci 

mento

Massa de construção

Rounião de ovelhas

Madeira

Ovos
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Aves

Ventilação

Veneno

Seu. trabalho deve s1 

Significados corretos?

Verificar

Analisar

Fazer cálculo

Examinado

Fez uma análise

Significados errôneos;

Médico

Acabamento

Conclusão de alguma

ANALISADO 

sempre analisado e medido

Olhar

Pesquisar

Pensado

Medido

Estudado

Pessoa que morreu

Dívida

ANTIECONOMICO

E antieconômico vender o milho na 

Significados corretos;

Deve vender aonde ganha mais

Vender aonde ganha mais dinheiro
Mau negócio, não compensa

Nao ó econômico

Nao beneficia o agricultor

Nao ganha dinheiro

Nao compensa

Mau negócio, nao compensa 

Significados errôneos;

Indivíduo mais seguro

Antes da economia

f e ira o

Vender onde tenha mais lucro

Nao dar para vender na feira

Nao deve vender

Nao dá lucro
Dá prejuízo

Prejudicial
Não é conveniente vender

Que gasta muito

Pessoa econômica nos gastos



' A antracnose dá sempre 

Significados corretos;
Doença do feijão 

Queima das folhas 

Espécie de ferrugem do

Significados errôneos3 

Gorgulho 

Inseto 

Brucelose 

Remédio 

Eclipse 

Tipo de verme 

Praga

ANTRACNOSE

no feijão.

Doença

Doença de plantas

feijão

Pulgão

. Bicho do feijão

Medicamento .

Verminose

Pessoa que nao é pontual

Remédio para o gado

A saída do dinheiro no 

Significados corretos;

0 dinheiro sai ligeiro

Rápido

Imediato

Sai logo

Chave automática

Sai fácil c ligeiro 

Significados errôneos;

0 tomate da horta

Saí parcelado

AUTOMATICA 

banco é automática.

Coisa que trabalha só 

Funciona por si sé 

Liga e desliga só 

Sai ligeiro, sem problema 

Nao demora muito 

Coisa garantida

Coisa quo nao é muito fácil

Tem que pagar
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AUTORES .

Os autores dêste trabalho suo professôres de Viçosa.

Significados corretos;

Pessoa que faz livro, música, lei

Pessoa entendida no assunto

Pessoa compreendida no assunto

Indivíduo que fSz livro

Pessoa que faz alguma coisa

Entendida, autorizada

Que faz obra literária

Significados errôneos;

Indivíduo autorizado

Grande quantidade de gente

Negócio do plantio

Tipo de morro

Pessoa que está fazendo o trabalho

Inventor ■

Pessoa que tem estudo e pode fazer 

alguma coisa

Conhecedera do assunto 
Os professores estão fazendo

Pessoa que usa objeto do outro

Pessoa nervosa

Morro
Leitor

AVALIAÇAO

Faça sempre a avaliaçao de seu trabalho.

Significados corretos;

Dar o valor a qualquer coisa Avaliar

Ver o valor ' Calcular o trabalho
Medir, fazer o cálculo da produção Determinar o valor

Verificar se esta dando lucro

Basear

Significados errôneos;

Avalista

Aproveitamento

Vacine sou gado}olhando

Ver o valor do trabalho 

Colher dados, inventário

Avalisar .

BULA .

bula.
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Significados corretos;

Nota do remédio Informações do remédio

Papel da vacina Indicaçao da vacina

Texto explicativo da vacina Papel-que mostra como usar o remédio

Receituário Explicação da vacina ■

Explica como usar medicamento Rótulo explicativo

ignificados errcnos;

Remédio bom Mexer

CALCULADO

0 estábulo foi calculado para 20 animais. '

Significados corretos;

Medido Olhar, examinar

Feito o cálculo Cabe os 20 animais

Dá para os animais Calcular, basear

Feito o plano Baseado

Planejado Foi previsto ' ’

.Significados errôneos;

Pessoa que nao faz negócio ruim Pessoa regrada na vida ■

Encher Solução

Examinar ■ ' Pastagem ’

CARCAÇA

Melhore a carcaça de seus porcos

Significados corretos; '

Significados errôneos;

Corpo do animal Melhorar o corpo ’ '

Engordar mais os porcos Corpo do porco

Que envolvo a parto externa ■ Ossada

Tipo de porco Trato

Acidez da terra Modo de matar pragas
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Raça Movimento de automóvel

Peça velha Auxílio para o terreno

Maternidade Modo do porco ficar

Troço do carro Ceva

Curral Alimentação

Capa Dá remédio

Fazer cálculo Por no pasto

Usar medicamento Adubo

CEREBRO
A preocupação consa o cérebro.

Significados corretos?

Nosso cérebro Cabeça

Morenga Cuca

Crâneo Miolo

Memória Raciocínio

Significados errôneos?

Cérebro eletrônico

CÍVICO

O ate cívico será realizado segunda-feira

Significados corretos?

Ato patriótico Reunião

Dia da Pátria Festa da Pátria

7 de Setembro Data do Brasil

Reunião cívica Relativo a civismo

Significados errôneos;
Haver orientação Expediente da pessoa

Ato severo Ruim

Servir um ao outro Pessoa civilizada

Oficial Pessoa alta

Público Pessoa que olha bem
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Coisa 4e urgência

Cultura da pessoa

Terminar

Honesto

Sistema de estudo

Ato de religião

Festa dançante

Ato matrimonial

Pessoa que faz ginástica

COMITÊS

Participe dos Comitês de Extensão Rural.

Significados corretos;

Grupo

Formaçao de um grupo

Participar das reuniões da ACAR 

Significados errôneos;

Alimentação

Coisa de comida

Terminar

Pessoa que usa objeto do outro
Comércio

Prejuízo

Conjunto dc pessoas

Grupo que se reune para trabalhar

Modificar os alimentos

Possuir

Assistir aula sSbre comida

Nosso organismo

Comentar .

CONSCIO

. 0 homem deve ser cônscio do suas re sponsabilidados

Significados corretos;

Correto, sdrio Indivíduo quo cumpre com as obriga

Conhecedor do dever

Indivíduo responsável Cumpridor do dever

Honesto, responsável Ciente

Significados errôneos;

Conselho Aconselhar

Constância Cônsul
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Representante do país

Pessoa quo tem defeito físico

Sujeito qué manca

Encontrar

Consórcio

Conjunto

Pessoa do outro páís

Constante

CONSISTÊNCIA

A consistência do barro influi no tijolo.

Significados corretos;

Barro firme, resistente

Barro forte

Grau dc dureza

Massa consistente

Terra dura, ligada 

Significados errôneos;

Persistência

Terra própria

Puro

Pessoa olhar o gado

Pessoa que assiste qualquer

Pcrserverança

Duro, pegajoso

Dureza do barro

Barro liguonto

Referente a durabilidade

Resistência do barro

Ser constante

Tamanho

Teimoso

Pessoa controlada

coisa Existência

Dedicaçao

CORRIGIR

Precisamos corrigir os erros.

Significados corretos;

Tirar os òrros

Consertar

Eliminar os ferros

Repara o erro

Significados errôneos;

Modo de tratar o outro

Corrigir os erros

Acertar

Acabar com os erros

Conselho
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DANINHA.

Combata a erva daninha de seu terreno

corretossSignificados

Erva de passarinho

Erva, mato

Erva prejudicial

Mato bonainho 

Significados errôneos;

Falta de compreensão

Imundice

Indivíduo ruim

Praga 

Lagarta 

Pessoa desesperada

DEMANDA

Está havendo grande demanda de 

Significados corretos;

Procura do milho 

Significados errôneos;

Demandar

Discutir

Brigas, botar advogado

Pessoa que questiona 

Ato judicial

Grande quantidade de milho 

Doença 

Milho está caro

Mato

Mato do pasto

Erva nociva

Cipó erva

Doenças das plantas

Nervoso

Inseto

Formiga

Rcmódio

milho no mercado

Falta milho e todo mundo

Brigar

Demandista, brigão

Discordar

Levar na justiça

Muita fartura de milho

Briga dentro do mercado 

Tem em excesso dc milho 

Diferença de preço

quer
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Neste terreno existo 

Significados corretos:

Grande quantidade

Terreno arenoso

Bastante areia

Significados errôneos:

Ser esclarecido

Líquido

Calma

Escura

Dedicar

DENSA

uma densa camada de areia.

Muita areia 

Aglomerado de areia 

Muito volume

Terreno lavado 

Comprida

Fina, mole 

Aumento 

Descida

DESINFECÇÃO
VocS deve fazer a desinfecção da pocilga.

Significados corretos;
Desinfetar

Limpeza

Lavar a ceva

Tirar a sujeira

Eliminar os parasitas

Significados errôneos:

Terreno arenoso
Dar injeção

Lavar

Limpar

Lavar com desinfetante

Lavar, tirar micróbios

Vacinar

FILTRAGEM

A filtragem ^.'água é boa para a saúde.

Significados corretos;

Filtrar a água Agua apurada

Purificar Eliminar os micróbios

Tirar os micróbios Tirar os micróbios
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Limpar a água

Tirar impurezas

Significados errôneos;
Combate a erosão

Tornar puro um líquido

Filtraçao

FOSSA

Você deve fazer uma fossa em sua 

Signifiçados corretos;

Privada

Buraco para água servida e fezes 

Buraco para o sanitário 

Fossa séptica

Significados errôneoss 

Esforço 

Escola 

Forçar 

Alguma vitamina

FUNGO 

0 ataque do fungo prejudicou 

Significados corretos;

Doença da planta 

Significados errôneos;

Formiga
Pessoa cansada, não pode trabalhar 

Esgoto 

Falta de tempo 

Pessoa cansada 

Erva, mato 

Fungar

08.30/ &

Buraco

Aparelho sanitário

Privada seca

Fosfato

Pessoa que faz as coisas forçadas

Casa que nao é bem feita
Galpão

■cultura

Doença do tomate

Animal que está cansado

Fazer cobertura no terreno

Contratempo

Respiração

Temperatura do solo

Pessoa que funga

Formigueiro
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Ronco Inseto

Assoalho Contratempo

INTEGRAÇÃO

Deve haver uma integração de todos fazendeiros da. região. 

Significados corretoss

Doença do leite

Reunião

Integrar um grupo

Participar dos grupos

Formar cooperativas 

Significados errôneos;

Entregador

Pagar impostos

Explicações

Assistência do professor

LACTOSE

A Idctose é boa para, a saúde <, 

Significados corretos;

Relativo ao leite

Gordura do leite 

Significados errôneos;

Reunião

Criaçao que está dando de mamar

Planta cultural

Verdura

Mal dos animais

Medicamentos

Capim

Reunir pessoas para trabalhar

Reunir os agricultores
União dos fazendeiros

Pazer as entregas '

Máquina picadeira

Mudança

Coisa que tem vitamina

Substância proveniente do leite

Açúcar do leite

Doença contagiosa

Planta com vitamina

Moléstia

Doença do gado

Remédio

Veterinário

Higiene
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MANZATE

Você deve aplicar manzate nas hortaliças=

Significados corretos;

Remédio para planta Inseticida

Fungicida Combate doença da planta

Veneno Remédio para tomate

Significados erroneos;■- » n i ■ i ■ i «aif ■ wa»

Adubo Remédio para gado

Comida

Doença da cana

MINISTRADA

A palestra ministrada pelo professor foi boa.

Significados corretos;

Fez boa palestra

Dirigiu bem a palestra

Proferiu

Foi bem orientada

Significados errôneos;

Estrada asfaltada

Administrar

Caminho

NATIVA

A planta nativa é a mais resistente.

Significados corretos;

Planta que nasce '.sem pclantio

Vive no lugar som ser plantada

Nasce naturalmente

Planta natural do lugar

Deu boa aula

Explicou bem a palestra

Ministrou

Estrada com pouco movimento

Estrada curta

Estrada pequena

Planta originada no lugar

E mais forte

Erva~de -passarinho
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Significados errôneosg

Atividade no trabalho Verdura para se comer

NITRIFICAÇAO

As plantas aproveitam mais o e 

Significados corretos;

Azôto

Ato de nitrificar

Significados errôneos;

Nutrir

' Remédio
Tratar de uma criação

Tratamento

Produto

> depois de sua nitrificaçao.

Vem do nitrogênio

Nitrificar, curtir

Dar assistência

Purificar

Nutrição

Pulverização '

Máquina de bater feijão

NITROGENADO

cê deve usarPara aumentar a produção vo

Significados corretos? '

Salitre-do--Chile

Contém nitrogênio

Adubo rico em azôto

Adubo rico em nitrogênio

Significados, errôneos

Envenenado

Adubo que contém veneno

Doença

• Terreno estragado

^dubo nitrogenado. / '

Adubo que tem nitrogênio

Adubo que tem azôto

Substância que tem no esterco do cur

ral

Formicida '

Alimento para o gado

Temperatura do tempo

Veneno
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$ objetivo de que usa 

Significados corretosg

Coisa que se visa

Alvo

' Finalidade

A meta é colhêr mais

Significados errôneos;

Jogo

Prático

Obrigatório

Vantagem

OBJETIVO 

esterco ó colhêr mais.

Mira

Ifcta

Plano

A vantagem é colhêr mais

Objeto que.se possui . 

Razao 

Tipo de adubo 

Trabalho

OCORRÊNCIA
Este ano a produção foi menor 

Significados corretos;

Coisa que aconteceu

Fato, acontecimento

Teve muita praga

Acontecido

Apareceu doença 

Significados errôneosg

Concorrência 

Trabalho acolhido

em ^zao ala . ocorrência ,de doenças

Deu doença no plantio- 

Aparecimento ' •

Houve enfermidade

Se verificou

Ocorrido, ocorrência

Lugar ventilado

ORGÂNICO

0 estéreo é o adubo orgânico mais Barato.

Significados corretos?

Esterco de curral

Vem do boi

Vem do organismo da criaçao

Matéria orgânica
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Relativo a organismo

Esterco curtido

Restos de sêrcs vivos

Resto de culturas
E orgânico porque não leva prepa 

rado, vem do gado

Signifiçados errôneoss

Pessoa organizada

Indivíduo cuidadoso

Dar uma gargantada

Adubo do gado

E um adubo bom e barato

Tirado de gado

Produzido na propriedade

Porção de coisas

Organizaçao

OXIGÊNIO

0 ar que respiramos nos dá-o oxigênio quo precisamos.

Significados corretos;

Ar Ar quo se respira

Utilizado para soldar Gás

Elemento do ar Oxigênio de solda

Significados errôneos-;

Terra muito lavada Vem do estéreo

Ume. parcela Sao muitos que nao sabem ler

Taxa de empréstimo Poucos estudaram

PESQUISA

Estamos fazendo estas perguntas para uma pesquisa.

Significados corretos;

Estudo que se faz sobre alguma Descobrir alguma coisa

coisa

Estudo

Teste

Colher dados

Indagar, descobrir 

Examinar, pesquisar 

Experiência 

Pesquisa, trabalho 

Observar, pesquisar 

Fazer um levantamento
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Significados errôneos?

Originado

Peixe

Diversão de um pescador

Doença

Pescada

Pescaria

Reunião

Medicamentos

PRESERVAÇÃO

A boa alimentaçaò garante a preservação da saúde.

Significados corretos;
Conservação

Preservar

Permanecer sadio

Prevenir, evitar, conservar 

Alimentaçaò

Significados errôneos?

Observar

Comida bem arrumada 

Criar prática

A luz do sol evita 

Sign ifiçados corretos;

Pessoa fraca 

Fraqueza 

Piriamcnto,

Enfraque cimento 

Atrofiado 

Miúdo, anêmico

RAQUITISMO 

0 raquitismo;

animal piriado, fraco

Conservar.

Prevenir, conservar

Garantir a saúde

Evitar doença

Perceber

Prever alguma coisa
Observação do plantio

Animal magro, fraco

Deficiência

Miúdo, magro

Amofinado

Enfermidade

Animal raquítico, pequeno, magro
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E um motor Remédio pura verminose

Remédio para o gado Remédio para carrapato
Coisa de rádio e televisão Problema de pulmão

VOLUNTARIAMENTE

0 líder é uma pessoa que trabalha, voluntariamente.

Significados corretos?

Faz por livro vontade

Indivíduo voluntário Fêz a vontade, sem ninguém pedir

Faz uma coisa livremente Expontâneamente '

Faz por si.mesmo Apresenta-se sem ser chamado

Trabalha sem ganhar Nao é obrigado a fazer e faz

Significados errôneos?

Indivíduo absoluto Trabalha diariamente ■

Destacamento de polícia Lubrificação

Pessoa que tem experiência Pessoa que nao pensa

Grande volume Nao raciocina direitinho

Provisoriamente ’ Nao faz cálculo e sai tudo errado
Dar explicação Pessoa sem compromisso

10 1

Esta vaca produziu 10 1 leite, ontem 

Significados corretos?

Significados errôneos?

Litro Litro de leite

Litros d1 água ou de leite Produziu 10 litros de leite

Leite Alqueire

Laranja Lima

Quant idade Inicial de um nome de pessoa

. Líder Língua ■

Libra Légua
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50 %

Nesta região 50$ cios meninos 

Significados corretos;

50 por cento

Porcentagem

50 por cento estudam

Porcentagem, indica quantia 

Significados errôneos;

50 e meio ■

Quantia

50 quilos

estudam;

Taxa

De 100, 50 estudam 
Metade não estudam

Número 
o

Estudam no 5» ano

Muitos meninos

' o o ENG.-AGR.

da ACAR.• o oPergunte ao Eng.-Agr.

Significados corretos;

Engenhe iro-Agrônomo

Pessoa formada na Escola Superior 

de Agricultura

Agrônomo que instrui o agricultor

Pessoa que estuda a terra e os 

animais .

Significados errôneos;

Fornecer ao -agricultor

Higiene dó agricultor

Professor

Pessoa formada em Agronomia

TÓcnico em Agricultura

Pessoa formada que conhece plantas 

e animais

Supervisor da ACZiR

Pessoa que trabalha na ACAR

Administrador da lavoura

Diretor

. alqueire/ano
Suas terras em pastos dao para 8 animais por alqueire/ano.

Significados corretos;

Alqueire por ano Os pastos dão para os 8 animais



Produção em alqueire por ano

Produção

Significados erroneosg

Alqueire um ano

Deu tanto

Relaçao de hectares

Para o áno.

Bar para 8 vacas,durante todo ano

Alqueire albano

Mídia do produção

Por cabeça
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